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Ijistpria p£|ra que ñus, desprecie ó
q p sa n la tem a ^ ice f  
T  to d % lQ ;q u e  u o * s ^ J ^ # f e c a r  la
E D I C I O N  D E  L A  T A R D & ^
5 CENTIRAOS s
N o se a d m ite n  su sc rip c io n e s  p a ra  ed ic iá u  j
Redacción, Administración y Talleres: Mártires, lO  y 12  t
T 3B 3X ¿É iP '02 ír0  zu-ixaaia.. l-B iS
A L A G A
M iéreoles 17 de M ayo de 1S05 í ' '  |
Wlft»lWtai>i)Byiaaga«taM>oiimiiMaBgMüw¿aBMaW8g!BaMawaatw%w«î ^̂
paVa mi, pqrqueA§|^D;,^í co*i la K»ia Ja viansk;
de mis nijos. ítüp.reata yd?
Y seguía munpUtdpdo con rumores qmEi
' " ^ i S i t e í i A Wi,,jji,í|liii|j.j¡̂ j;|̂  ̂ /'II .rriT?r,v,!Tri«Bi;yy<
;4'v!
el viento alejaba ¿b ecos: sólo que abo^«  ̂
vealoihiciera á coaciep<íiajjim a rc h a  sfjguida, pod'jpín,-ser ac aso  «Jí ,  ]
b ü m c isd e á é o s ,p é ro ib a l- tó c a u z a d o 8 ; S ,i .™ r  rÁ osra te  « i  a)m. de tojuslteia,
ágoblada^ m i eabé2a 4© tan^^ suhimient(ii8'’í.
16'l«a.yí^ió05. 
D a  lá a »  F a lim a J i >
lencia,asegurando que no¡ tratará de ello, á 
meno© que Ugarte ̂ quiera suscitar la  cues- ¡ 
tíón. i
Coméutanso estas declaraciones ou' el sen- i
E l  m a f a - c a i e i n u r a s  ^
Otscos febricidas al saiéi d e
Los médicos lo recetan y el público lo proclama
Ji^b iáo  hñ visitado tíetenáílAJéítí^te el as-1 lldo, de que dentro del gobierno hay dm- í como el medicamento más eficaz y poderosa.con-t
c f i f i c a c i ó n
d e  c o f l d d c t a
Ipahljes trahajoSy p e ro iu fee u n d o s; p ro ­
p ó s ito s  no b le s , p e ro  irrea lizab les ; y 
^ p S a rá :, e n tto d o s  n o so tro s  'm ás  a p e ­
g ó  á  la  ru tin a ,  q u e  a fá ñ  p o r  ro n rp e r  
• lo s  m o ld es v iejps; m á’S p e rs is te n c ia  
¡ e n  m a n te n e r  p re o c u p a c io n e s  an ti-  
j g u a s , q u e  g ra n d e z a  de  e s p ír i tu  p a ra  
o lv id a rlas; m á s  a c o m o d a m ie n to  con  
el m é^ip , q u e  an h e lo  p o r  v a r ia r lo ;m á s  
e m p eñ o  e ji ln^cer v e r  q u q  h acem o s 
q u a ^ ^ p a h ie n c ia  p o r ej e c u ta r ,m á s  cul- 
tí>-ál egois'm b, q u e  a m o r  a l sacrificio ; 
j e n  fin, m á s  cá lcu lo  q u e  a b n ^ a c ió n ¿  
T o d o  e s to  tie n e  a u n  rem etífip,y creo  
q u e  se  le  p o n d rá ; 'm a s 'c o n v e n d ría  q jie 
fu e ra  p ro n to , com 'b h e ’ d icho , p a ra  
q u e  n o  se  n o s  e c h a ra n  énC im a su ce­
so s  q u e  p u d ie ra n  a u m e n ta r  d if ic u lta  
á  n u e s tra  e m p re sa , v a r ia n d o  la  o rien t 
ta c ió n  d e  E sp a ñ a , y n o  d e já n d o n o s
éurojecido mi rostro con tantos.'despreclos^f!; 
al desbordarse mis pasiones en tempestuo
^ b ío  de Biany. conformidad de opiniones, pareciendo quej tra ías CALENTURAS y.toda dase de fiebres
,Se ha CjSlíábfftdo ¿upa míinife$tación 
' | t ^ r  dn Ceryantes.
en
ei celo por Nozaleda que muestra Ui-garte J l”íecci<)sas. Ninguna preparación es de efecto
_a;___ «1_________ j - i ____T - i - ? »iá<; rártidr
' sqa torrentes, ts l vez entonces m i msno sqéli JiíivíSon la debida solemnidad se llevó á cabo
no tiene eco en el resto del gabinete 
N otp t o f ito io sa  
Dice la notá oficiosa facilitada á los pe-
c o u se c u e n te s  federn les, in m u ta b le s  
p ro g re s is ta s  ó  e n tu s ia s ta s  u n io n is ta s  
fu im o s - sólo, u n o s  c o b a r d e a d  u n o s
’t ^in c ap a ce s .
' # e r o  té n g a se  b ie n  e n te n d id o  q u e  la  .......- -  -- * -
f l ép ü b lica  n o  v e n d rá , y  s i v in ie re  p o r  | o tro  co n su e lo  q u e  e l d e  p e p s a r  en  es 
t é  m ila g ro so  d u r a r ía  m e n o s  q u e  la  j t®® tie m p o s , e n  .que, a la rd e a n d o  de 
r a , e n  ta n to  q u e  n o  te n g a m o s  to d o s , ~ ~
u n io n is ta s ,,  fe d e ra le s  y  p ro g re s is ta s ,
' ' '  ‘‘él h o n ra d o  v a lo r  d e  declajcar q u e  so ­
m o s u u íp a r t id o 'h u rg u e s ,  m  mdá ra d i­
cal de loé burgueses^'Tgkvo a l m íSiho 
tiem pO 'el ú n ic o  é p  co n d ic io n e s  d e  im- 
p la q tá r  e n  E s p a ñ a  e l r e in a d o  d e  la  
\ j u s t t e ,  d e n tro  d e  Ja ley, c u a n d o  se  
' pu 'eda ; á  p a lo s , c u a n d o  se  necesite.,
’ :r < S i q o  d e c la ra m o s  eStOy y  e n  cam b io  
"" se g u im o s e m p le a n d o  lo s  tó p ic o s  q u e  | SeutadO so b red  duro banco de la amplia 
e s tu v ie ro n  d e  riioda  en  1848; anun-< Plazuela qfie con exigencias menos absur- 
’ i c ian d o  to d o s  lo s  d ía s  la  b u e n a  nue-l^®^^ ***̂® la sociedad á todos daba cabida y 
.■ va; o frec ien d o  lo  q u e  s a b e m o s  d e  a n - 1 propotoloQaba solaz á todos,velase al presl-
t m a n o g u e  n o  h e m o s  d e  p o d e r  c u m - ^ * ™ ’ '1''= »<*»
,plir; d ic ien d o  q u e  la  m o n a rq u ía  es
vJ o s é N akbíís
De oolÉiboireolóii
E l  p r e s i d i a r i o
i el peso dé la infamante cadena.
— 1 - . í - j  1 lí io o a rq u ia  e s |  En su mirar no se notaban fulguraciones
d éb il y n o  tirándola;^  c e le b ra n d o  m i’'! de criminales instintos, ni brillar relámpa- 
tiuS  d o n d e  la  .b a tu ta  d e l d e leg ad o  de l gos de sanguinarios apetitos, ni arrugaban 
G o b ie rn o  reg u le  e l com pás; h a lag a n -
verdadera criminal: tal vez entonces^ loa ̂  
Sonrojos de esa sociedad que, me de8pt€ieía,'v4iV ,̂ 
me conduzcan a l cadalso. *
y  así el licenciado de presidio se alé 
jaba, siempre priste y siempre, solo, dé' 
aquel duro banco, de aquellá amplia piar 
zuela,testigos mudos de sus profundas' MSr 
tezas, de sus infinitas amarguras.
A. R m l González
’ . • .. . laWiWiiiiV r;,
CENTENÁBIO DEL QUIJOTE
L a  f ie s ta  e s c o la r
do  la s  p a s io n e s  d e  lo s  q u e  m a n a n a  
te n d r ía n  r a z ó n  p a r a  re b e la rse  co n ­
t r a  n o s o tro s  p o r  n o  h a b é rse la s  sa tis -  
feeitio...
M ie n tras  n o s  e n tre te n g a m o s  ade-
su frente contracciones del que mal piensa, 
sólo destellos de una tristeza inacabable, 
infinita despedían, aquellos ojos de apagado 
relucir, enrojecidos siempre por rudos su­
frimientos. I .
En su actitud refiexiva, en su melancóli­
ca expresión, se adivinaba al hombre que.M 1 . •  I ■ 1 V Q lW X X » .. 0«.> CAVtX T AU.1AA/V* M-A JtO-V/UX *./1-V \ J  LV
m á s  en  f u n d a r  y ^cen tlos c o n  J víctima de profunda desgracia, desesperan’
( te s o re ro s  s in  ,c a ja  y b ib lio tec a rio s  i^ado de hallar consuelo, sólo encuentra le- 
■: s in  lib ro s , c e le b ra n d o  e n  e llo s ve-J nitivo en un continuo y mudo padecer. 
la,das m u s ic a le s  y  d ra m á tic a s  y  b a i - | .  . . . . \  . . . . . . 
le s  d e  tra je s ; y p e rp e tre m o s  K ePm e-| Y el presidiario, trayendo á la memoria 
ses, y  pongam G& T ó m b o las ; y reci- l^i^ ^ida de recuerdos^ añórabai aquellos íe- 
, h a m o s  á  lo s  o ra d o re s  tra s h u m a n te S ’H^®^ ®̂ fios de su juventud^ cuando después 
co n  m ú sica s , p a lo m a s  y f lo re s  c u a l ¡ f  T «>«áiaao trabdjar disfrutaba
h a c e n  lo s  m o n á rq n ic o s  co n  e l rey , s a - 1-® <^^d>ue^  ̂ y can-
tis fa c ie n d o  a s i p a s a d a s  n o s ta lg ia s  d ,e» alegres transcurridos en compañía de la 
peq u e im s... | amante esposa, rodeado de los pequefiuelós
Mientra,S , Cólobfem os n a n q u e te s  j hijos, aquellos ped&aos del corazón-que él 
c o n  c ú a lq u ié r  p re te x to  y  conm em ore-1  atendía con eus desvelos y sus afanes."
; mos tantas fiestas nacionales y ex- j Acudían después á su mente, como fatal 
tranjeras en vez de trabajar para queiancadenam iento de ideas, los recuerdos de 
Vm lo porvenir sea célebre una sola...|*‘l>̂®l̂®® grises, lúgubres en que faltó 
Mienti-as nuestros diputados^ salvo i
se is  A c e b o , e je rz a n  d e  « g u ra s  deeo -j ^..... 1,.̂ , de la usura hasta aquellos mas precisos ob­
la t iv a s  e p  la s  C ó rte se lo s  n n o s , y  lo® 1 jetos,se lanzó á la calle á pedir, á mendigar
o tr o s  p e rm a n e z c a n  tra n q u ila m e n te  |e i  ^ Îyíhío que no euqonpó.
;,en  s u  c a s a  v e lan d o  p o r  su s  p a r tic u la -j Récordaba también eí cuadro aquel,cuan- 
: r e s  in te re se s ; y  la  o p o s ic ió n  q u e  hav | do con lá vergiíenza en el rostro y el desfa- 
vy::̂ íiíX ' n o  s e a  c o n s ta n te  y ru d a , e n  vezJ llecimiento euel alma, regresó á^su triste 
d e  e n a rd e c e rs e  t r e s  ó c u a tro  d ía s  p a -í bogar y oyó el inarmónico concierto que
r a  c a e r  lu eg o  e n  s ilen c io s  i n e x p l i c a - d e s ú s  hijos 
-'.bles; y no  se  co n v e n z a n  d e  q u e  se  le s l  *1® ias tiernas criaturas al llorar por el pan
h a  en v iad o  a llí de  jo r n a d a r u o  de re-■ .'j . Lu" i j  íTuchas por ser bueno, en las ideas negras
Bidencia, y  c o n  e i m u c o  o b je to  d e  , ,  p^„dadan los lioriqoeos de «us h .o -  
I ^p,rei)arar la  re v o lu c ió n , p o r  s e r  el ú n i-  |  brieotos, hijos. Trecordabe también con te. 
ik^.O-SltiO d o n d e  se  p u e d e  h a b la r  c iá ro , | rroríficas crispaciones, sn llegada, al esta- 
;  im ptinem eilté '; y  re se rv e n  su s  blécimiento aquel donde humeaban inclla-
"/¡¡jíiíiíáAyores e n e rg ía s  p a ra  lo  q u e  p a rti-  |do í-08 lo8. moutonesde rico pan. Y presen- 
j^ ififfrm en te  le s  in te re se , com o cu an -f tábase &nle sus espantados ojos escena
ocurrida entre el duéfio de la tienda, que 
intentar 
der
i ‘;iéé to  es, la s  e lec c io n e s  so b re  la  la b o r  
;iy;revolucionaria*  y  se  su e ñ e  c o n  t r a e r  
V /s ^ e n ta  d ip u ta d o s  e n  la s  prÓKim as 
i’lf ie leccio fles, c u a n d o , s ig u ie n d o  com o 
1 v am o s, n o  a lc a n z a rá n  q u in c e  s u s  ac- 
/ / / ¿ ta n  e n  b u e n a  lid ; y  n o s  c o n te n te m o s  
\ l | | ; e ó n  p re d ic a r  á  los. c o n v e n c id o s  e n  
de a t r a e r n o s  p o r  la.r g ra n d e z a  d e  
„S|ií'p.uestros a c to s  á  lo s  v a c ila n te s  y  lo s  
' ii^ to e ren te s ...
'dü ifíí ^FOr ú ltim o , m ie n tra s  n o  ofrezcá- 
, , \V ln 6 í íá la  n a c ió n  l a  s e g u rid a d  d e  q n q  
c o n s titu ire m o s  u n  g o b ie rn o  fu e r te
cordar más. Sangre; el protestar del iguorap.-. 
te populacho; la cárcel con sus negruras y 
sus horrorés; jueces que acusaapor la­
drón... el presidió; la cadena...
El niño és el primer tomo 
de una obra laberíntica que 
nos parece hermosa si la eŝ J 
tudiamos con calma y des? 
abrida si la hojeamos con lá- 
diferencia.
¿Os parece malf RueS es lo que yo pien­
so y slehto, defectuoso en la forma, en la 
expresión, pero elocuente en el fondo, en 
la idea, en el sentimiento.
Se ha dicho, por escritores distinguidos, 
que la fiesta escolar ha sido uüa de las 
más sugestivas y encantadoras, y yo, 
conforme con esas afirmaciones valio­
sas, las hago mía, de modo superla­
tivo. Ha sido, en efecto, la más expresiva, 
la más delicada,,la más hermosa de todas 
las manifestaciones unánimes de admira­
ción al coloso genio, exceptuando tan solo, 
lo que en otro orden, ha resultado la más 
grande, la más admirable, la más elevada: 
el discurso del señor Pérez Lirio. A la obra 
de Cervantes, añadiré, plagiando al orador 
ilustre, le va muy bien cop aquel discurso, 
y á ese discurso, joya literaria inestimable, 
le va muy bien con lo que lo anima: con la 
concepción hermosa del sublime genio.
Y tratando por ahora del brillante festi« 
val dedicado á la infaiicia, me Ocuparé de 
su organización y de los medios empleados 
para realizarlo. ‘
;¿Mcto de descubrirla lápida conmemora-íriodistas que el Consejo trató extensamen-
( te de la crisis agraria en Andalucía y de laS'
en c a u c e  lo d o  l o q u e  aqjuí e s tá  
'd esb o rd ad o ; y g a ra n tic e  q u e  ac ab a rá , 
V4,';itodo p re d o m in io  d e  ciaste; y q ü e , de
‘̂ ^“fjando á un lado las cuestione^ chicas, 
'4ios dedicaremos en cuefpo y alpia á 
y sostener tódo aquello 
tieudá al engrandecimiento mo- 
intelectual y material de la patria; 
f  fflñientras esto no hagamos, será inú- 
i^ ® il, repito, que llamemos al ejército, 
« jo r q u e  nó vendrá; que ofrézcanlos 
jpiíógramas recortados al pueblo^ porí 
no nos hará caso.
S' cada día iremos perdiendo thás 
érza; y los que pudieran venir, á  SU- 
irse  con nosotros al convencerée 
^^éfüela monarquía es ya impotefi- 
;para resolver ías cuestiones qué 
Man al presepté y al porvenir de la 
m , '  verán venir la tormenta sin 
Etarse óe donde están, por temor 
Se agraven con nuestro triunfo 
Ikiales que hoy sufre España. 
|éoncluyo por hoy, diciendo:
^Uo se reclifiea, y pronto, la rilar- 
> Séguida, ó no viene la República; 
wene cuando ya todos b-áyamos 
.j!%Sáparecífio''del mapa. Y esto ven- 
á demostrar que ninguno de Ips 
y" '’,\^ ri hoy buJlinios, ya escribiendo, ya 
'^í^ftláériazando, ya conspirando, había? 
: Servido para riada. Y eritoees se
v-b^Paría de v]erqup. todos los -aplaur 
tridas las oraciones,"toóos los \ir 
todos Jos homenajes que hqy 
di^^aii, se habían prodigado in? 
i j^ e ;  ¿Y no sería una gcariítór'í. 
rióniinuar dando pretextas-áblaí
Y ási el presidiaro, pensando, pensándd, 
suM a tormentos horribles, angustias iñfl- 
nitas. Y para coronar su martirio, veía pa­
sar por su lado á los amigos de antaño, á 
BUS mejores amigos, que ahora le repúdia- 
banv'le mirabau ccín desprecio.
—Ese—decía-=-:faé mi mejor éamarada; 
me ha conocido, si; perola imborrable huella 
de la infamante cadena le ha hecho apartar 
vista, horrorizado, de mi. Vedlo—agre- 
■como se descubre respetuoso ante 
aquel encopetado cabaliejpo á quien también 
coaozcGí És i aquel burocrático empleado 
que á fuerza de tantos cohechos y de tan tas | 
trasgresiones de la ley,lpgró acumular fabu­
loso capital.
Nuevamente saluda mi antiguo amigo y 
también conozco al saludado:-es el señorito 
calavera que con su dinero logró por arte© 
malas deshonrar á la pobre muchacha que 
luego abandonó Criminalmente. ,
¿Otro salndot jAhl Es al elegante sobri­
no que dió ven enq á su tio para heredar 
mási pronto. ¿Nuevo acatamiento? Si. Y á 
ese viejo raquílico, al usurero que llenó in­
saciable sus bolsones de oro de amarillo 
relucir con l a : sangre de los desgracia­
dos... '
Y así el licenciado 40 -presidio veía ale­
jarse de sí en larga,: interminable fila, cu­
lebreando en constante yi ridícula genuflo- 
xión al político hipócrita queífiespués de 
exprimir criminosamente eí jugo vital de 
aquellos inocentes con quienes convirtió un 
feúdo^ luego.les abandonó en sú miseria; á 
la  impúdica meretriz, con ribetes de grañ
que Revó la ruina é tantos hogares;; 
ali^^iguo emneroiante que estafó legahttm- 
1̂1̂ ,'pqr medio de pfiia quiebra comercial,; 
caaintiosas sumas; al industrial sin escrú- 
pplos enriquecido de (tanto envenenar al 
cofisumidór con los artículos adultera-
«Distribución de ejemplares áel Quijote 
á los niños de las escuelas públicas y rie- 
comendaoión de Bu lectura», se titulaba el 
acto solemne, por la majestad que se des­
prende de toda agrupación de héroes del 
porvenir, de niños que se educan é instru­
yen, desairado por la escRseB d® asistentes 
que fueron, casi todos, los de compromiso, 
los obligádos, los impuestos, excepción 
honrosa de cürto, reducido número de hom­
bres que acudieron, patentizando con su 
presencia y con sus aplausos, su amor no­
ble á la enseñanza, su predilección justa á 
la obra magna de la educación de la infan­
cia. ' ' ; '■
La primera parte de. lo ofrecido se cum­
plió, distribuyéndose entre los pequeños 
alumnos libros del Quijote, aunque rautija- 
dos con ignorancia osada, y encauzados 
por senderos difíciles; es algo así; como la 
sepwwdaparíe de Avellaneda, pero Dueños 
noble, menos significante (si es que alguna, 
significación puede tener aquel espíritu ba­
jo): Avellaneda, con ideas propias lastimó; y 
escarneció la obra del regocijo de las mu­
sas; el reformador, incompetente y atrevido! 
ha empobrecido la obra, permitiéndose sim­
plificarla; el uno la continuó respetándola, 
-fil otro la amenguó tocándola con su lápiz 
rojo, que hubiese mejor empleado en deáha-: 
cer tantas: y tantas atrocidades y etr amen¿' 
guar tantas y tantas disposiciones abusi'- 
vas como reposan en las oficinas oficiales^ 
de .quefuera jefe, con ó sin motivo», con fi 
sin justificación posible.
Y habiéndome apartado de mí pristinó 
pINJpósito, haciendo este paréntesis provo# 
cádo por la indignación, para que no resal-' 
tara como el célebre cura del sermón,cuelgq 
la péñola ofreciendo referirifie cOn más desi*. 
pació á  la fiesta escolar en que tanto se han' 
distinguido Alvarez, Aguilera y Urbano de’ 
la comisión organizadora y los autores deí 
himno, en especial el inspirado maestro: 
don José FernándézM árquezy suhijo, eJ 
genial naciente artista Garlos, que me hace 
I recordar, para que lo oigan las Corporacio 
‘nes, aquello de
j'Cnájotas veces el genio 
Así duerme en el fondo del alma 
Y una voz, como Lázaroespera 
Que le diga: ¡Iqvantate y anda!
, FrÁngisco Cano Luna ;
/Málaga,'Mayo 1905.
SE A L Q yiL á A M U EBU D O
ó  TRA SPA SA
el H o te l M iram ar, de M álaga, s itu a d o  
en  e l M orlaco (C aleta).
y  n c t ic ia s  d e
D e l  É z t r a ñ j e r o
16 Mayo 1905. 
D é  G ljb ra l la tf
Hoy han zarpado cuatro buques ingle­
ses.
D e  A le A a a v
í;;iá(¡ los niños se les repartieron medallas 
el Quijote y á lo» pobres una- abundanie 
a . '
D é 0 i* e i i f lo
violento ibceudio ha destruídó la pa- 
,uia} de Sah José.
D a  - B a r c e lo n a
21 se espera á la peregrinación argeri- 
que Se4irige á Rónia, : ^ 
íllforman pg^Se de ella ciíáftp * ó h ir i^ i
dkadiones hechas, relacionadas con la  pu-r 
blicación de una carta que el rey D. Alfonso 
dirigió al cardenal Casañas, y se acusa a 
éste de indiscreción en el asunto 
—En el Centro obrero se ha recibido uu 
manifiesto del partido socialista francés, 
cuya publicación obedece al próximo viajé 
del rey á; París,
En el teatro de Novedades se celebrará 
mañana una Asamblea magna para protes­
tar del impuesto de alcoholes.
D e  B g e a
Los eampesínos, en manMestacióh impo­
nente, recoi'rieron las calles pidiendo pan y 
trabajo.
Se ha reconcentrado la guardia civil.
' D e  C a s t e l l ó n
Popv consecuencia del fuerte temporal 
naufragó Rna barca pesquera, pereciendo 
ahogadas I p  tres personas que la tripula­
ban. : . 1
' D e  J a é n
El Ayun :amiento dió ocupación á tres­
cientos, obi eras.
Al poco Jato presentáronse cuatrocientos 
ínáú demandando trabajo.
Los priojeros amenazaron con dejar la 
labor'si noÍBe atendía la solicitud de los 
segundos.!
Gomo se negara el capataz, los obreros lo 
agredieron, abandonando el trabajo.
Resultaron varios contusos.
La guardia civil persigue á los revolto­
sos que se: di rigen á la Granja con igual ob­
jeto.
A últimá hora se reanudó el trabajo bajo 
lapretécctón de la fuerza pública,
Pa M adrid
 ̂ 16 Mayo i90o.
' ' ILa e p ls lf s  ag .p japla ' . -
: De Sevilla ha venido una numerosísima 
comisión para gestionar recursos que per­
mitan, dar solución á la crisis agraria de 
aquella provincia.
Los comisionados visitaron á Vadiílo y 
Villaverde, exponiéndoles sus pretensio­
nes.
Gon ,míjUvc' de la llegada de dicha comí
medidas adoptadas y que se han de arbi­
trar para aliviarla.
Aprobóse uu crédito para la reparación 
de cablps entre la península- y las posesio- 
pes derinorte de África.
También se aprobó la distribución de 
fondos para el presente mea.
Y se despacharon expédientea de Estado, 
Draoia y Justicia, Guerra, Gobernación,, 
Hacienda y Agricultura.
■ . . Y (a ;o o i^ £ ta : ■
' Ha aidioJlAváda á palacio, para que la
vean los reyes, la corona que se destina á 
la Virgcn del Pilar.
Rumo? desmentido 
Desmiéntese oficialmente que se proyec­
te relevar a León y Castillo cuando regrese 
el rey de su esciirsioa al extranjero.
, F l.p m a
Han sido firmadas las siguientes diapo- 
sicipnes:
Resolviendo varias competencias. 
Concediendo honores de jefe superior de 
administración civil a l  alcalde de Alican­
te, D. Alfonso Rojás.
Idem nacionalidad española á tres ma­
rroquíes,
Reorganlzaelón de un partido
Los marqueses de Abella, Sotoiiermoso 
y Saguier conferenciaron con Villaverde 
exponiéndole los trabajos realizados en
más r pi o y seguro.
Precio de la caja 1 pesetas. Depósito Central, 
Farnada de.ia calle de Fornjos, mmj. ¿ c.si;mpa 
á Puerta Nueva.—Malaga.
NOTICIAS
Don P e d ro  G óm ez G óm ez-
Ayer coutjnuaba la. me]oria imciada, 
aunque sin desaparecer la gra.vedád, - '
Nmlnerosos amigos del paciente nos v isi-. 
taron expj fcsaudo su complacencia por el 
relativo alivio.
C u e n t a . —He aquí la-que rinde la Go-' 
misión organizadora del Himno á  Ceryan?- 
tea: •
Ingresos.—h\q\úóo cobrado de la Caja 
mumcipai, 49B,65 posetiis.
ó/Oiífoj.’. - : ¡ioni'mríoK deLsexfoto, 75; sa- 
tiefcclio á la Confitería Espnñola por 94 ii-: 
braa dulces y bombones, 105: ídem á J a  
Cooperativa Cívico Militar por:7 cujas ga­
lletas, 41,80; Ídem á  don Leandro Velasco 
PQr,450 cajitas para dúlces, 85,o0; idém por 
traslado del piano y reparto de cajitas, 8; 
importe de dos objetos de arte, uno para la 
profesora de piano y otro para el autor y 
director del Himno, 178,35. --Total delin- 
groso, igpal aj de los gastos, 493;65 pése­
las. ; .
C o n f o r u n e S a .—Cu el; Instituto Ro­
mero dará una conferencia esta noche á las 
ocho y media, el doctor don Francisco 
A, Rísquez, sobre el tema Fórmula general 
aplicable al diagnostico de las enfermeda­
des del pecho. Terapéutica racional de las 'Barcelona para reorgahizar el partido con servador,y demandando su concurso y apo- 
yo para ultimar la labor,  ̂ , J  V i a j e r o s . —-Han llegado á esta capL
Se convino en que fuera d inpdo  ei par- ¡ i.ospcdándose: 
hdo en Ja indicada localidad por un comMe i ñlhambra. ~  Don Gregorio Espé,
compuesíó uO de ca-j¿c«i Baldomero Feimaniíez y hermana y
rácter genuinaoíénvp onnservador. ¡ don Máximo Luque,
Los comisionados salle^pn muy compb.-| Hotel Colón.—Don Gabriel Lozano, don 
cidos de los ofrecimientos Lftojíufi poi Manüel Castillo, don
f Ramón FerVies, don Antonio Gurrea Gás-llaverde. •.
1.^08 c a b l e s
Se han reunido Réndueles y  ios renfe- 
sentantes ,de la Armada y el Estado M lyor 
pa.ra tratar de la recomposición de los ca­
bles de .Africa.
D im if i ió u
Villaverde confirma qué el marqués de 
de Santa. María ha dimitido la vicepresi- 
dcncía del Congreso. ^
... . 1^o& f e d e r a l e s
taño y don Trino Vera.
Q u e r e l l a . —Ei exalcalde don Miguel 
Sáneíiéz<r Pastor Drago se ha querellado 
contra el ailtor de un artículo inserto en 
ha Lata:
Ayer se celebró el oportuno acto da con­
ciliación,, no compareciendo nadie por la 
parte demandada.
© u b a s t s , —El día 6 del próximo Junio
.se  efectuara eñ la Diputación la subasta ó 
La Asamblea federal celebró su primera í arrendamiento del cortijo de San J uan, pro- 
alón, nresidiendo la. meaa, ffo ,.dnd P.l piedad dél Hospital de Ronda,
Q Ú Íobr® *-'-Sé ha declarada eií quiebra 
la  casa que gira en Málaga bajo la  razón 
social de Asensi y Raseb.
Xjit c o m p afiíía '* '4© X o lo s a .—-Ano­
che quedaron ultimadas ; latí . negóciaciones
sesi p sa de e a e se 
ñor Estevanez y la definitiva el Sr. Sal- 
daño.
Mañana sé examinarán las actas.
V JaJ©  r©gJ©
El rey ha anticipado un día.su sal ida pa­
ra ei extranjej, con la^compama do opci a dol xnaestro To-
DflñniiivamentejA amrcha se vcj’uicttra losu, iiara dar seis luncioncs ett Cervantes. 
27, .neteit'éíí.OvS" St ,hnstián e!, ;.8 j i,';i tit. 'f’/ilAstn tolno-raUñ al Tñt*rx*,HHnIíinlí--!
sión y de la de Jaén, ambas numerosas, 
han recordado las palabras que lia pero 
pri^unciara Besada, refiriéadose á Sspiñ ■ 
V,¡Dijo que estamos necesitados de modifi­
car, nuestras costumbres políticas, porque 
cu>nto más graves son las circunsía,ncias 
m asías explotan los caciques en provecho 
;d«|:su8 res]5ecti'VOs distritos,
' .yíContrastando con dichas comisiones, que 
más bien parecen, por lo nutridas,verdade- 
raiS::nianlfé8tacioaes,hebios visto en la pre^ 
spllencia á los Sres. Larlos y Herrera Molí, 
qfRenes comprendiendo que los intereses 
d^Málaga peligraban ante las muchas peti? 
oiqnes,menos fundadaa.de otras provincias, 
trillaron á Villaverde para manifestafle 
qim ellos podían también traer, si así lo de- 
s4iba, una comisión más nutrida que la 
Sevillana,
í\|illaverde interrumpió diciendo: «¡No 
pqr Dios!»
¡Ambos señores informaron al presidente
t f diri,;ié. d-'>Hf e 20 <1 !.i u,.. 1
fxi'ar fit HcnOdic. ei tren que ha, de
antigua y grave que la de otras regio-; 
maüiíestándcle qüe consideraban ne- 
caserjo conjurar el conflicto mediante la 
construcción de un ferrocarril y la desvia- 
oiriri d^l rio Guadalmedina.
'íj^mbién era preciso, añadieron, buscar 
um 'fórm ula para . reponer los quebrantos 
d^ 'erario  municipal con la suprésiótt del 
j^Puestnde consumos á los trigos y hari-
^Ifillaverde prometió estudiar el asunto. 
..•fi? ' F a l l e e i m i e u t o  ■
a fallecido en Madrid de upa congestión 
onar el contralmirante Sr. Lazaga. 
C u m p l e a ñ o s
"̂  oy ha cumplido-86 años el Sr. Conde 
ÍÍEfaeste. • - ,
B u t i e r r o
¡umerosa oonourrencla ha asistido al 
ierro del almirante Butleri 
I t o t i t u d  d e  l o s  r e p u b l i o a u o ñ ,  
ri !Lo g u e  d io©  N a k e n s .
'Et%rtículo de Nalíens que publicó El Li- 
i^eroJ^l sábado último, y que causó gran^ 
sens^ó:D, está siendo comentadísjmo, .
. M t^ p a  publicará’ El Liberal una carta 
del S^N ^kens, dirigida ,á don Miguel Mo- 
ya, roMnilole que inserte la otra carta que 
íe en.:^'t.acompañaudo el artículo publica­
do, újj|(feüdo: «Ella dará la clave del.propó­
sito «lll -me movió a escribirlo, el cual he
coíidii-
í'.irlo á
Van con ci Viliaurrutia, Sotomayor, Bas­
carán y otros.
No Ift acompañan ni Villaverde ni el ge- 
m ral Pacheco.
Durante la. permanencia de. don Alfonso 
en Paris se agregarán á la embajada de. Es? 
paña el marqués <¡le Viana y el comandante 
dé la escolta real Sr, Vico.
V i s i t a
Üua comisión formada por 0iuoi6cad.ia 
personalídfuie» deJaáu vjsiló á Besada de­
mandándole auxilios pora renudiar la u  1 i  i 
agraria en aquella provincia. , -
Besada prometió ocuparse deí asunto, 
afirmando que el gobierno estudia con :iu- 
tecés la forma de resolver el proMenía, y 
avanzando que para elln.se necesita la co­
operación de autoridades! y propietarios. 
Dijo e l ministro que fie; hallaba daoidjdo
desaconsejo de la crisis agraria de Málaga,. -á recurrir á medidas de carácter económi
co, pero teniendo en cuenta que éstas no 
deben adoptarse ligeramente porque eú tal 
caSo perjudican más que benefician.
|S1 p r ln o ip ©  Tritstdo 
Llegó el infanta don Carlos, siendo reci­
bido en l.'j. estación por los royes y alguñoS' 
miiiistros.' x
j!kntes del Coin8©jo 
Al entrar en Consejo nos comunicó Besa­
da que »e proponía presentar á los comps- 
fteros varios expedientes pars la adquisl- 
cióm d é . caballos y montüras destinados ñl 
cuerpo de seguridad. 1
También nos dijo que mañana recibirá á 
la;comisión venida de Sevilla para gestio­
nar la inmediata solucióafie la  crisis ogra- 
ria. '*
Hablando Ugarte de la cuestión de No-
Bl Sr. Tolosa telegrafió al ropíeseatanie 
(le los prcqiietarios de dicho teatro, pidien- 
üo condiciones para actuar con. los avUslas 
fi su.cargo en Sevilla. contestándoBchj te­
legráficamente cu a'’>ntido a'tii'mai» f,
Eíila noche termina la temporada cu Se ­
villa, y aquí debutará de un día á otro.
Como ya hemos dn3ho, figuran en dicha 
compañía las tiples Rosa Vila, Mana Cork 
y. señorial Atloro. ia contralto Concha Dal- 
hander, los tenores Viñas y Geccarelli, el 
faarilono. Blancharl, el b¿ijo Dubojs y otros 
arti fitas. ' .
R tíü lam síílop i - Auoeln' fueron deíe- 
Xxidi-’ri Munu'l K.utiiroz Garn i, Rdf.ml Cdl- 
vo üasíni,. iMigucl MiraiulH Millán, Francis- 
co-Gurcía Jurado y José MilietMata, recla- 
madós por el Juzgado municipal de Santo 
Domingo,
Fj»oi© «t8--*U na comisión de señores 
pertenecientes á la Junta Directiva del C ir­
culo Industrial visitó ayer tarde al gober"' 
nador civil para protestar deque se sitiara 
policíacamente dicho centro al pretender eí. 
Jefe de la Higienede.teuer á dos mujeres que 
so oucontraban en el departamento del 
abasto, local que se halla indopendieuto 
del mencionado Círculo.
F © 8 t© jo s  ñ o  C a p u e M n o s . —Ano­
che estuvo , algo concurrida la tercerá ve-; 
lada. . .
La banda de música interpretó escogidas 
piezas, hacieudo más agradable la estancia 
en la. feria.
Ei jefe de vigilancia. Sr. Saütoro envió 
varias parejas do agentes, evitando con 
ello los escándalos y abusos cometidos en 
las noches anteriores.
M e u m i o n e s  o b r e r a s
Las de hoy;
A las ocho de la noche la Sociedad de
zaledá ¿aümó'que no-sería tratada en el Aviadores del Meftxádo y similares ^^lra-
Gonsejo de hoy, aunque advirtió que se re­
solvería, muy en brevCi. .-
Villaucrutia.amunció que tenía redactado 
en principio el programa dei viaje del rey A 
Londres. ¡
B o l© © 'd e  M a ñ r íd .  '
Día 13
4 por loo coc^adiO.í..
5 por 100 aÍnoriízábleC;,..iív.,
Cédul|s SpcyqlOO........... ..
Cédulas 4 por lOO .̂-.,.
vistoM nflrjíiado'en el mitin del domipgo.» Acciones“derBáuco España,.. 
' G ú® o en él se dijo—añade—especial- Acciones BancoHipotecW o..
’ ' Y así pensando, pensando en su amarga 
desesperación ,aqnel hombre murmuraba: 
—¿Cometeré yo algún nuevo delito? Y tras 
prqfundo jE^editar oíase eopio esclamaba: 
4-Tal vez,,,si. i
.i La justicia me condenay la sqciedad me.
Fpí que, bUñqué -pan
Los restantes lo haráneljueves próximo 
 ̂ ‘ D© O d e 's s a
;:i Treinta mil huelguistas anienai^an des 
tjruir ; révolucioarríamento ;lo8 eslableci 
rnientp©.
R ^ a  grí^n excitación, temiéndose que 
ocurran colisiones.'
. En provincias continúan las capturas de 
aguadores. ; . . > ^
r i .Do P a r i a ' '
\- I>iñ6 í̂IiMoh  ̂que Rodjensvensfci Se en- 
cuenRfa deRcado de salud á causa: del ex- 
i RPSO de trabajo, siendo posible iiue Alexieff 
ma¡Teb¡e,á (Vladivostok piara tomat ©1 mando 
de I<mJ^állticosjuicaso necesario.
?' —Para guiar ppr las aguas de Dinamar­
ca '4 .^  n u p a  escu,a^ra rusa, ícompuesta de 
Oúatro acorazados y ocho torpederos, bár 
Uánse píQfotos algunos p l̂ojip© danesgs.,
men^^oE el Sr. Salmerón, supone la recti- 
f ic a c ^ 'd e  la conducta que seguía el parti­
do d©|&nión republicana- >
AsiRo confirma el artículo de fondff de 
ElTaberaláe hoy en el siguiente pámifü: 
«PaiTéeió el acto más que -un despérta- 
mientO*ün» resurrección, más que el regre­
so é'l¡6*ü^tigua vida una iniciación de vida 
nueva*?»-
E) aenOr N (kcñs lenni» i ?kí í,u carta do 
boy:
canmin con energía, que 
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termdad», en la calle dtkí'iosquera, 11.
Las de mañana;
La Sociedad de Hortelanos, á- las ocho, 
en la calle Molinillo del Aceite, núm. 8.
-^La de Pintores en la cálle; de loa Gi­
gantes; num. 3, á las ocho y media.
—La de Albañiles «El Porvenir en el Tra- 
bajo», á las ocho, en la calle de Tejón y 
Rodríguez, núm. 37.
AMe&to fétido desaparece usan­
do el 2SAHM01á OOTI1./LA.
P a r á ,c t í* ':a r  l a ; t d s  P © r i n a ,d ’Odn«'': 
vulsiva ios discos especiales de J. Cuenesi 
Do venta on la Farm acia Paseo Reding, 11.
Baloñiolién Prolongo estUo Gé« 
Aova. Ftas. S‘SO kilo. Ban Juan
l í e  l A i e r é s
ET.soinmlers rideal» es lo niás cómodo y 
curioso para la cama. Venta: A. Díaz, G ra­
nada, 86 (frente á ‘El Aguila>).
«bigasc esc
siempye debió . volve ^  . JEP©
sufrir’eclipses Li  as 4ripueblcrí Cervamaúténtica m a rc a S a lv a to r .  
republicano.» jja  más tónica,estomacal y de menor gia-
'Bu la  ©arta ,eu que el tu-por N l̂^énfii roga- ^oación aloohóHca; se sirve aPgrifo txein- 
ba la publicación 'del referido ,: artículo; ©iyamente, á  30 céntiraos^boek, e.u la'Gm.u 
moetEaba’da espcraOfiia de que ipjfiüyera so- \ Geirveúeria Munich, Plaza de la Consutu- 
bte lo© oradores del mitiu cq^ bbjétp
L.a ñitima palabra ©u fotogra»
ífiaa al plaixno, RELIEVE, ampRacionos, 
pintura v todo cuanto en este arte se reía-' 
cione; oírece á prosios inódioes ©n, su nue- 
-vo ¿abinote calió de SANTA MARIA, 17, 2.® 
prinoimil. - o. FaR á CíH.
que díarau la upl^ qi^e ©1 j^epuhli-
cano d^bea^'  ̂ ■
 ̂Jfci gobierAO y  '
Nie¿a Yiílayerde , propósito de
plantear en 1̂ Consejo Re Î Toy el asunta ré- 
fersiite á Nozaleda el Av^obispadq Se Va*
. ' a p o n e s •
' "  ‘ Cápsulas mefálIfisiS'Wi’si S»¿>feHs.s 
'Fábrica de ELOY ©RE>OÍ?E2.'-Caile «W 
íáarqués aúm. ,i7*'
' .'DoaiSiilOTM ,
Be vende un motor eléctrico fuerza do dos 
¡ caballos, en período estado^ con todos sna 
accesorios, incluso instalación de alambre. 
Iníprm arán, Tprrijos, 38.
,&0' ti^eud©'."
■¡¡Jo a preciosa diabla, nueva, ©on seis 
asiontóto, lista do tocio. Parg su ajusté, ealle 
} gíalitre; númilA.
m i ü P !
j t ^ Ü f e í O N B s ' S S & B i & á  ^
fáÉüma i t a
^r- \
Loción antiséptica de per­
fume exquisito para la lim­
pieza diaria de la cabeza.
\ Un certificado del Labora­
torio Municipal de Madrid 
que acompaña á los f rascos, 
prueba que el producto es 
absolutamente inofensivo. GAL El mejor microbicida co­nocido contra el bacilo de la CALVEC!£j descubierto por el Doctor Sabouraud. Cúrala C JiSPa,la TIÑA, lâ  P E L A 0A  y demás enfermedades parasitarias del cabello, y de la barba*
P M R 'l  E L .  P E L O
LA ALEiANA
f i U E V k  C á R N E C C R r Á  
; C a l l e  C a s a p a l m a 9 B  t  
p a ^ c i o s
Por nuestra parte sólo añadlrómós quej; 
en presencia de espectáculos tan sqgefiíiv'Ós 
}y educadores del senlimiéntp.se cornprende 
que Pilágoras escribiera en la fachada de 
su escuela: Aléjai-G, profano; g_uc-nadie poiie 
___ uqiii sil pió si ignora la Armqma; que ma-;
Da lib ia  Cié Aaca sin, lUes j-P  .Aa M'̂ îca os laque ohra más inmediata-
ftitentié en el alma; y cjue el célebre Mirábejau 
demandara en su ag,onía que le dierán mú-
id, á  2,50, id; á  2,75 p tas.
L a  lib ra  de te rnepa á  3,— y 3.50 p ts
L a  lib ra  de íü.ete á  3,75 p ta s  ,
' L a  lib ra  de riu o n es á  2,25 p ta s , ;üv
; i sica par» poder más dulcemente conciliar el 
> sxieTto eterno.
S e r v ic io  á d o m ic ilio
C a l l e .  d e C a i s i a p a l m a ^ S
Xioe sellos de ceuebouc
má,s baratos de España, son los que fabrica 
José de Somode villa en callo Nueva, ó8, 
Málaga. Se hacen sollos do enlaces -para 
marcar la ropa á 30 céntimos. Grabados de 
todas olases.
S io l» L > az a , véase 4.^ plana.
............................. -
Espectáculos públicos
TEA'jmO c e b y a n t .e s
Concierto Malats
Él triunfo alcanzado anoche por el etni- 
nenté pianista Joaquín Malals, triunfo franr 
co y exponténeo, estaba previsto. -- 
Pero DO adelantaremos los acontecimien'
tos para que la presente información re-
ra'ás exacli-suite ordenada y pinte así coa 
tud el proceso del acto.
A las  nueve d é la  noche, hora que se­
ñalaba "el cartel para comenzar la sesióti 
musical, escogida concurrencia ocupaba las 
localidades de nuestro primer coliseo.
También en las amplias galerías délos 
pisos superiores se veía selecto público.
Prestaban animación á la sala y émbellé- 
cian el conjunto del cuadro con su donaire 
y graciaSjdamas distinguidas ataviadas con 
suprema elegancia.
El perfume que de ellas se desprendía, el 
aroma de las fiorea que les servían de ador­
no, el fulgurar de tantos, ojos hermosos y 
la seducción de tanta hechicera sonrisa 
producían la más dulce de las faaciilacio- 
nes atrayendo las miradas varoni|és que se 
abisroabjan en la contemplación de aquellos 
in^féclables encantos, '
La presentación de Malats en el palco 
escénico fué acogida con una ruidos^ salVa 
de aplausos.
El primer número del progrataa , Caprite 
sur AloeSte de G¡ífcli-Saint Saens fue intér-
es
FSJAS del PUESTO de MALAGA
El \’apor franofis
EMIR • '
saldrá el í7delactualparaMeIilIa,Nemours, 
Orán y Marsella, con trasbordo'paraCette, 
Túnez, Palormo, Gonsíantinopla, Odessa, 
Alejandría y para todos los puertos do Ar­
gelia. _ '
, El vapor ü*asatlántico francés
AQUITAINE
saldrá ol 28 de Mayo para Rio Janeiro, San­
tos, Montevideo N y Buenos Aires. Admito 
también carga con conocimientos directos 
para Jaranagua, Florionapolis, Rio Grande 
do S.ul, Pelotas y PortOrAlegre.
El vapor italiano
A U S O N S A
saldrá el día 29 de Mayo para Grán, Niza, 
Onegliñ, San Remo, Porto Mauricio, Géno- 
va, y Liorna.
IP&fBL oargVi y l^sage dirigirle á su c*íl' 
signatario Sr. D. Pedro Gómez Gómez, PlíÜ 
’ ía  do los Moros, 22, MALAGA.
■iWY
m
^ fF m W a iC jM Í T E á ’' ■. - - 
-ÉklODOmXL í V Í N Í ^ ' v; - 
el de 40 grados para quemífr; con 
ios dereoJios pagados á PtSBU ASi lá
a$r<^a^e 16 2^  litros. 
f*or hectolitros á Ptas. 138 los'|00 litros. 
E ^ ile r io : A 2 a m o d « t JH -M lLLlQ a
Q e í é  z r  i S e s t a ' u x g a o . t
L A L O B A
^ J O S É  MARQUS2 CALIZ  
Plaza 4^1aCol&8tltaeióa*M43aiB•
Cubiertos de’dos pesetas hasta las cinco 
dé la tarde.—De tres pesetas en adelante á 
tollas horas.—A diario, Macarrones á la Na- 
poiitaua.-rVariación en e l plato del día.— 
Vinos de las mejores marcas conocidas y 
primitivo Soléra de Mofttilla.—A ^ardien- 
tes de Cazalla, Rute y  Yunquera.-^áMedad 
en exquisitos licores.—Servicio á domicilio.
Entrada por callé de San Tehnq (patio 
de la Parra.)
S e3 * v |o lo  á  d o a n te tU o '
EL GRANADINO .
Gran barato de encages y tiras bordadas 
por piezas y varas, calcetines y piezáS de 
éncages déíde 15 céntimos en adelante.
Mil docenas abanicos japo^ieses desde 
dos reales en adelante. ¿
9Muro de Puerta Nuev^j 3, fjjgjftífe 
tigvuk Gas» de Paao. ^  \  -
aónsti-
D e  a l g u n o s  v a r i a d o s  y  
ú t i l e s  m u e b l e s ,  e n  p e r f e c t o  
e s t a d o .  - M á q u i n a  d e  c o s e r  
T o r r i j o s ,  9 6 ,1 .® — ^Ño s e  a d ­
m i t e n  p r e n d e r o s .  D e  9  á  5
pretado de modo magístml, perníitiéndo la 




mos toda la belleza de ios pénsamiénlos 
musicales que contieiití.
Siguió la Solíala appassionata áe Beetho- 
ven, compuesta dé tres tiempos: o
assai, Andante con moto y Allegro ma non 
. tropo. ''
NL contraste qué ofrecen los dos allegros 
con el «racíaíiíe próduce una sensación iiaes- 
plicable.
En esta inspirada página pone Malats 
á  tributo sus mújtiplés facultades,mediante 
' las cuales vence ios obstáculos qué en su 
obra acumulara el insigne compositor y 
. acredita su delicado sentimiento y sumara- 
• vilipsa agilidad, pero nada iguala á su im­
petuosa resolución ,én el .ataqúe, de la que 
' ofrece buena muestra el presto final, en cu­
yo momento avasalla y arrastra al auditO; 
rio, haciéndole prorrumpir en áclamaeíó- 
nes de entusiasmo.
Acaso no sería aventurado afirmar que 
qn ninguna como en está obra se Identifica 
la inspiración del ejecútánte con la fanta­
sía creadora de aquel genio dé quien dijo 
Scbumann refiriéndose á otra de sus mes 
celebradas coíapósiciones: - Por más que se 
oigor, siempre se hace sentir con interés, sin 
distinción de edades ni de conocimientos, d,es- 
tacdndóse su poderosa infitiencia,, solo com- 
parable á los grandes fefiómenos de laNafu- 
ralesa; que á sp, aparición sobrecojen el 
¡ánimo, -j
Lps insistentes aplaásos del público obli­
garon á Malats á  salir varias'veces al pros- 
, cenió y tocar, fuera de programa, La Man- 
ttoZíitaío, transcripción de Sdint-Sae¡ns.
' Después do un éorto descanso entramos 
: en l a , segunda párté formada pqr los Estu-
En ellos no fué tanto de admirar lá lim­
pidez -:de las notas ni la exquisitez del gus- 
, fo, la  justeza.del color ni los efectos de 
sonoridad por virtud de un aquilatado equi- 
íibripén la  fusión de los sonidos empastan­
do en úna. sola armonía^ no y mil veces no; 
hubo algo superior y extraño á ía ascética 
tendencia, algo asi como un desbordamienT 
to dél alma, del artista que se revela eonmo- 
;|rídá- y extasiada colaborando en í a creación 
con el expresivismo de Iqspropios senti- 
vmieatqS'.- ^ , • i . , -  y
, hfuévamenle se le aclamó y al fin se,, vió 
preéisado á ejecutar, para, corresponder' á 
tantas muestras de simpatías, un precioso: 
Eiude-Yals. f' ■ *. ■
' Transcurridos breves miiiatQs se reánuda 
•-la á.údición con la tercera^y lütimá' parte,
: cónsagrada por énlerO al poetÍc'o:Éhopih 
' dJa B a^dp én fiá h el Ifpprpp4ítt, ,eI ĵNúc- 
iunio y -la ¡Polonesa en mi' b, 'oMuvieron. 
maravillasá Ejecución siendo oídas : por el 
; público con verdadero deleite. ¿ ?
Malats dió á cada composición el matiz 
; adeefiado y supo arrancar aí dócil vinsíru- 
mentQ quejas y-cantos, viriles.:ácentGS de 
ritnró enérgico y  dúlces suspiros de pasión 
reprimida. .
Después de retirarse tuvo que salir repe 
Üdamente á escena y. por tercera vez tocar 
graciosamente \a  Rbapsodia de Liszt y  un 
V als de Cbopin. ; '
, Los'áníéusos se prolongaróíí'duranté lar­
go tiempo. , " V  "
La hora en qus^ escribimos estos renglo­
nes y las exigencias del espacio disponible 
no permiten más detenido exámen ni más 
extensa impresión,.;
SintetizaremoSipues,diciendo que el con­
cierto fué una serie no interrumpida de 
ovaciones delirantes y g^ua'al abandonar los 
' asistentes la sala comentaban el goce de 
áquollas horas que, habíuu jasado  lúgaees 
y  .planeetenis dejando en el .espirita la hue- 
iía de una satisfacción completa.* ‘ .........
ÍUFáSW A SIMICOS S W » S
^  : : den om ína*da  @
La fa b r il  M alagueña
PASTOR Y COMPAÑIA.-Mála«a
Nuevos dibujos; la más perfecta imitación dé 
los mármoles y demás piedras de ornamentación. 
Unica Casa en España que ha obtenido el privi­
legio exclusivo por 20 qños por su nuevo pr¿- 
cedimietiía. :
Los más hermosos colprés de'núéSttás baMér 
sas patentadas son fijos é iñajtéfablés. ;: ,
Glasés espécialés para pavimentos dé Iglesias, 
cafés, almacénés,' cuádrás,' et<;.. etc. Nuevos mot' 
sáleos, de alto y bajó reliei'e para zécálos y deco-' 
rádo dé fachadas; con patente de inven¿ión. 
Fabricación de piedra artificialy de granito ve­
neciano, bañeras,' escalones, zócalos, mostrado­
res, ftegadelos y.,démás ártíciiioS. ' 
Recomendamos'a'l público no confunda nuestro 
adícuio con' otras imitaciones hechás por 
•fabricantes, ias cuales distan inucho pe lá belleza 
de nuestras baldosás pátentadas.
No comprad mosái.cos sin haber-. pedido antes 
^tálogo ilustrado, qué: remite esta fábrica :gfatis 
á quien lo pida- V  '
S x p o s ic ió h  y  despacko
c a lle  d el  m a rq u és  d e  DARIOS, í 2 ,
Garios Brun en liqnidacjén
P u e r t a  d e l  M a r ,  1 9  a l  .23
Esta casa ha xécibido un bonito surtido 
de sedas negras granadinas vuiles y láni- 
tas para la próxima estación.
En artículos de púáto de medio tiempo 
verdadera especialidad.
Sección especial en pañería, ármures y 
drappés negros, éstambres y cheviots de 
Jas mejores fábricas.
Se confeccionan tragés por buenos sas­
tres y a precios ec(móinícós.í 
, Convfe..B.é vísltay esta Caa»
(Senicio teleiríico de la i|irde) 
D e ljlx tra n je ro
17Mayod905.
"" ^ © e P a v í s '
Le Gemíais comentando la noticié de que 
próximamente abandonará la embhjada el 
señor León y Castillo, expresa déseos de 
que no llegue á confirmarse.
—Se ha confirmado que la Compañía jja- 
viera hamburguesa establecerá escala en 
Tánger- .
Los buqes de esta empresa hacen ai co­
mercio el servicio postal con América.
B e  S a n  P e t e r s b n p g o
Las últimas noticias que se recibeu de 
la escuadra del Báltico/Sefialau sn presen­
cia entre los cabos Varela y Padaran, á 90 
millas dé la isla Sainte Jeanne, naVegando 
hacia el norte con los fuegos apagados.
—Sé ha publicado un  édietq imperial es- 
tabléciendo >él derecho de adquisición de 
tierras en algunos límites del territorio, y 
otro autorizándo lá eUséñanza dé la íéngua 
polaca. _.
R e f u e r z o s ;  - ' - -
Las fuerzas japOnésas qué operan; , en, la 
Msndcbarria caij^inúan stecibiendo ■|'effler- 
ZOS.
■ B s - T á n g e i? '
de la carta del re¡y es perfec 
tucional.. ■ , / .'.iV'í- • -
R e p a r t o  Á e  u n  d ó n a t lV o  ,
Con motivo del cumpleaños del rey  se re­
partirán hoy veánté y cinco mil pésoíaé ep.é 
tre los asilos religiosos y particuiaréb. ' :
R e c a u d a c i ó n
La recaudación respectiva á la última 
quincena aumentó pesetas 140.Gd0 compa- 
parativamente con igual período del año 
anterior.
O b l i g a c i o n e s  d e l  T e s o r o
La suscripción á las obligaciones del Te­
soro asciende á 99.414.000 pesetas.
R e l lo U a o ió n
La comisión del Congreso que irá  hoy a 
palacio para felicitar al rey con' motivo dé 
su cumpleaños será presidida por el señor 
Romero Robledo.
B e s a b o g o s
•Un periódico local resucita la cuestión 
de ios obreros y  el descaneo, sirviéndole de 
pretesto para continuar teas ataque^ al so­
cialismo.
■También dirige inculpaciones filos rota­
tivos, nonsidérándolos causantes del mal.'
C o r o n a c i ó n
Mañana ó pasado marcharán fi taragoza 
Ifimayorla de las damas que idearon la, co­
ronación de. la/Virgen del Pilar,
Entre las escursionista figuran las conder
sas de Aguilar, Inestrillas y Liniers; las 
duquesas de Sotomayor, Coñqulsta, Abran- 
tes y Zaragoza; y las marquesas de Mina, 
Maltorel, áquilacbo y otrq.s. ■ ;
« B lL ib e r a l»  ;
Ajuicio de Mí Liberal el alcalde de Lon­
dres, después de publicar diversas excita­
ciones para el más lucido recibimiento del 
rey de España, habrá experimentado gran 
sorpresa ai conocer la carta de don Alfonso 
á Lasañas sobre los protestantes de Barce­
lona.
También cree quq ViUaverde ha perdido 
el seso ó desea que no se reaUce el viaje á 
las grandes capitales, porque no se com­
prenden las visitas al cxtranjeroTlevando el 
propósito declarado de suprimir los peque­
ños vestigios que quedan en España de la 
tolerancia religiosa.
«JBl I m p a v e ia l»
Dedica El Impareial elogios ,al discurso 
pronunciado ayer en el Ateneo por el .señor 
Moret, tratando del problema hidráulico.
Refiere el orador la manera que se si­
gue en Egipto para irlo resolviendo y es­
tima posible la aplicación de aquella 'en 
nuestro país,, con seguras ventajas.
Retrata el estado miserable de nuestra 
agricultura y pregynta si España es infe­
rior á Egipto en energía morales y materia­
les,  ̂puesto que frente á la inactividad de 
aquella, vfise que éste se transforma, coope­
rando á tan hermosa obra todos los pode­
res. .
Contesta él mismo á la pregunta afirmati­
vamente, pues todos vemos que mientras 
Andalucía se despuebla y perece de hambre 
el-gobierno permanece con los brazos cru­
zados. /
Tambienqe ocupa El Tmpárcial de la 
entrevista que anpebe celebraron con el 
presidente del Consejo los diputados y  se­
nadores por Sevilla.
Estos salieron disgustadísimos dé ía cón- 
ferencia, por que ViUaverde les di|oque, 
aunque el gobierno se preocupaba ded con­
flicto , en el presupuesto no había- cantida­
des suficientes qiara,conjurarlo.
'Aéegúrag los com^ si sqs
iiístancias son desatendidas la Diputáqión 
y el Ayünlámlentq.de % vilia dimitirán .en 
pleno,j, en razón á gúéhaílándosónxfénúa^ 
ios pueblos de, la. provincia bácése . Imposi­
ble lá situación. ' ■
j Á e o o ó s Á K
Eíi más inofensivo, él niás Mgíéníco, 6l mejo^ 
más suaves de los jaboaesdOñócidps,.es el «  ^  m '  ̂ ^
__  ̂ _
fabricado por CORTÉS HERMANO^ de ~
usar otra marca que no sea la de
oiones y procurar siempre el j i ^ ó i J L -  ̂  
está de venta en todas las Perfumerías y Bazáfes del
a 
sea la de sim verdadwol f a b r b j^  y  v 
.re elifbón '.R osa de Espafifi.* de Cortés tteim anos,™
I N S T i r U T O  R Ú M E R t t
C O N S U L T O R I O  Y  C A S A  D E  S A L I
Curación de las enfermedades pQf los a^enfes ffeicds cdlít 
laciones que llenan tudas las exigencias de la ciencia 
 ̂Hayos Radiografía, Radioterapia, Fuisenterápia^ Électrot^a^aú 
kiiníiacíón y Alta frecuencia;—Galvanoterapia y C^lvano-<sau|tii  ̂
rapia, Neumoterapia, etc.—̂Operaciones, Matri¿‘.iI^edhoj|'S|stjel^rí{ 
Enfermedades venéreas, sifilíticas y de la piel, Nmbs, etc., éic.—Análfeg 
micos y microscópicos.—Reconocimiento de NodiíziAr
G o n flu ltc i genes^&l^ d é  i  d '4 —C u i*i| b ío b b sv  d e  lO  d . l i  |^ 'd e  4  
O o n s o l t a  e c b ú é d i l e a  V aiéa o l s r e r o s  d e  10  á
EL MEJOR REGQNSTITUYENTE PARA ENFERMCS Y PERSONAS D ÉBíá 
. ' TtNílié&Éóióa i e g l t i m o »  d e  loa-'M.O}ateÑ''do
Biimép Soóo.—Cosocba 1886 BotMías Bf4 lijLros. Peseifi» 2 .— Arroba Peseta^^
Lágrimu.-^Coseeha 1S7S > * » » ' 2.25
Duloedo Color.—Coeecb» 1860 » » . * S.60
' * .SE GARANTIZA LA CALIDAD Y PUREZA
l > e p ^ 8 ^ t o :  T o m á ; ®
NOTÁ--8e adinito la devoiución de los mismos cascos y se íibehíii*á pts. 0,25 por b
LECHERIA MALAGUENi
CORREO VIEJO, número l.--Esqusna a Slloliná ti
G ra n  e^ T O i|d ed u p ia  d e  ¿<eehe d e  
a l  N a tu r a l ,  lP as teu l» izad a  y  EsteFilijBada> 
^  M a u te e a  f r e s c a  d e l  día^ C re m a , ¿ e 4 
d e s c re m a d a  y  ILieclie d e  C a b ra  B s te rlU a a l
S R  R B P A R T JB  Á  B O M IC X L IO  P O R  M A Ñ itb íA  Y
S O R ; | ^ ^ ] E s t a M e c i m i e i i t o  d e  T e j i d é
i  de ANT6NI0 SAENZ ALFARO m
emporada y coleceíólGrandes existencias on novedades de 
gran fantasía á precios baratísimosi. '
* Surtido precioso, en gasas de seda para vestidos, de grfin 
gran variedad en gasas caladas blancas, crudas y de cólOré^: 
blancos y color y otros innumerables artículos ele fantasía.' 
Mantones de crespón lisos y bordados de la china en toda bú
Calle de Compañía, 41 VentaA al eontado.—Preeio
Lqs conductores dq llá cGrrespóndénpia] ^.úelto qqe
« c e . .  Xceeo. a e . l «  por uo grupdfran sa fueron saitádos n o 
bandidos ainados qúé se apodéTÚroü de to­
das las cartas y valofés;
Se ha CQmpfóbado la  inexactitud del ru­
mor que. anunciaba la ocúpación dé la pe­
nínsula de Haichu por ios alemanes.
que más dufámenle reprocíiañ al gQbierno 
su condúcta. '
Eslima fcúrioBíSimo el periddicó liberal que 
se atribuya la protesta á móviles secretos;
y que fije su atención el diáriq ulfraiiíonta-
no én lá cámpán a de uná publicación inda
Todo se. redujo á -qué ,ún cañonero ger-l pendienté, siendo el páíS;, én masa el que
ÍDÉ'
ÚK
Las últimas novedades y fantasías 
para Señora, las hay en\esta casa á 
precios ventajosos; suntuoso surtido 
en sedería, gasas,etamines, lanas cor­
tés espaciales'de vestidof, céfiroaty 
batistas.;  ̂ ^
Surtido géñeralen Ipnteíria,'alpacas 
y cortes dé novedad Sn-'''cháiécós pá- 
ra éaballeros.
Sección especial de sastrería: al 
frente un reputado maestro sastre 
madrileño qué confeccjbná todá cía­
se d e 'p r ^ d ^  fiará caballeriSé. '
#  p p 0 m é s  ííjó s-pop^ .xao'tPóB'
GÁLLBBidASXA Y SEBAS'Mn SÓUVIRÓN
P U E R T A  B R I«  dM A R
; Y PLA^ A DE LA A LH O N D ÍG &
ImportaciófNiirecta de ©rogase íia- 
jdustrialés y .medicinales. Productos 
químicoá puros, Especíñcos naciofia- 
íles y extraug^os.' ; ;
Itfá b fi& a  de llielo
^ “SIERkA NEVADA..
(P O S T IG O  B E  A R A N C E , 17)
úl público, en general qué, desde 
15. 00 , Abril hasta el 31 de Octubre de 
laña, y*enderá sq, producto'al pormenor, á
los particulares, á todaé horas del día y de 
la, noche, con arreglo á la siguiente
T A R I F A  .
. DE 6 DE DA MAÑANA £  9 DE DA NOCHE 
Una arroba de hielo . ..... Pesetas 2,50 
Media arroba de Ídem . .. > 1,35
^  uno á cinco kgs. (elidió) * 0,25
«Momueye do la noche á seis do la maña- 
PúECio en cada' caso. '
ajrroba solo so veíD>
mánicó practicó diferentes trabajos de sdnr 
deo. :
 ̂ • ■ A -ten taclO '
ÍEn Oujá (Rusia) un sujeto descbnocido 
hizo un disparo contra él gobernador géne- 
ral, hiriéndole gravemente. . ,
A l  (e©»vioi(0 p ó D lIo t)  .
, El cable de Tánger á Cádiz ha quédadQ. 
abierto al seryimo publico/
De provincias
-  ' l7;MayQ;l9^5.
/ ' B© Bilbao / . '
En el pueblo de Baxacáldo varios inquili­
nos que presenciaban una diligencia de ides­
ahucio se ainotináron apedreando á los fun­
cionarios judiciales.
La guardia civil simuló una cargaiiógéan- 
dp dispiyer á los revoltosos. ■' i; t :.
. Estos silbaron á la fuerza pública úp ipeu- 
rriendo ningún desagradable sucófep mer­
ced á la prudencia del jefe de la fúéjfSáv 
. ■ B o  Vlgo . ',/ ■
Los pescadores de trainera s acordaípú no 
tripular ias embarcaciones düranté d^s me­
ses, para aguardar á que sobrévengiá'& es­
casez de la sardina./
"Censúrase tan injustificado acuerdo que 
ócasionará seguramente gravé québíánto 'á 
muchas familias. s ;
,De M a d r id '': / /
. : ■/■■■. " 1‘7Ma¡^/t9()5.
Aptieúlos xieGFOléfiiíébs
Los perióáíéos dedican señtidfiyécuerdp 
á ía membriá del contralmirante, señor Lár 
zaga, ensalzando los méritosj^^ué le ador­
naron y señalandó aquellos heenós qué glp- 
rifléarp'n sus servicios. _
.A t̂ttombtQF
Compruébase quedl /Resultado de los. en? 
sayos bécbos ayer á presencia del ministro, 
con el automotor agríepía, fueron exceíén- 
tes,. ■ ■ ■ /  .
pich^ aparato püede émplearse en Iqs 
distintas faenan agríepías y especialmente 
en las de aradp y trillado.
Su fuerza es de setenta cahállosi la rotu­
ración alcanza treinta centímetros de pro-' 
fuudidad y en terreno ,dure pUede labrfir, 
siqte hectáreas diarias.
Él automotor' ha' sido adquirido poT .el 
ministerio del ramo en BO.OOO francos.'
P' • Epístola disouiMa 
La mayoría de los periódicos publican la 
carta que el rey dón Alfonso dirigió al íar- 
dénal Casañas, tratando del establecín^n- 
to ,de una capilla protestante en Barceljúa.
Comentando el subsecretario de Gtmer- 
nación las quejas que formula E e ra l^  de 
Madrid fOT ño permitir que se trasm itirán  
desde la ciudad condal determinadas C^su^ 
ras referentes á 'la  precitada carta, afi»ima 
que se hizo porque el corresponsal osetíre- 
ció los verdaderos conceptos de la misma.
Agrega ,el’ subsecretario que el es^ritu
esta en frente dé ufi.gabinete que n o ' ,solo 
no ha resuelto ningün. problema' sino que 
los ná agravado todos, sin perseguir otra 
finálidad que la de mantenerse en-el ,ppdér.;
. /■«EiG iobO !^/, '."í'
Ocúpase también este periódico de la 
conferencia dada en el Ateneo por el señor 
Mpret sobre lá crisis agraria de Andaluéíá 
y lamenta que habiendo fundado ios pue»-' 
blos todas sus esperanzas en el gobierno, 
éste permanezca inactivo.
« E lM a e io n a l»
, A semejanza de Eí Globo censura acre­
mente la negligencia del gobierno np preo­
cupándose con Urgencia de remédiar fa .cri­
sis agraria de Andalucía.
OS
Miércolés las nueve de la noche
primera vista dé fuegos artificiales en, él 
Reai de la feria. v i
Jueves 18.—Cuarta veladá como la ante­
rior y  música. ' :
'Sfi. A l« í |ld © .-L o s  vecinoB de la  ca­
lle de SalánianGa se quejan dé qne á eonse- 
cüencia de la rotura de unj)iubo se encuen­
tran hace días sin aguá,
Lp que trasladamos á V. &/ fiara los 
efectos oportunos.
B e s o u e n t o . —El ministro de Hacien­
da ha ordenado que ai efectuarse los pagos 
■^comentes del mes de Junio, á los indivi- 
duo8.de las clases pasiyae se les descuente 
i^lmporte de las códulas personales 
’ ^ iJó a g u in  M a l a t s . e n  el correo 
de; la mañana ha salido para Sevilla e l emi- 
n j^ té  coneptista de piano Joaquín Malats.
á quien acoippaña el señor don Jaime Cussó
y  fea esposa. ,
Tanto é l coopropietario de lá importante 
fábrica de pianos de Ortiz y Cussó, como el 
ilústre pianista, nos ruegan lés despidamos 
em sú nombre de sus amigos y admiradores, 
á caúsá de no habér podido hacerlo perso * 
nalménte como eran sus deseos debido 
la precipitación del viaj e.
horada ha nombrado la siguiente |ü | 
Gobierno. '
Presidente Honorario: El señor- 'i 
dante de Marina. ■ ;■ ' ' ; / ' ■■■/
Presidente efectivo: don JoáqjArt
y Junio, están obligados los Ayuntamientos 
de las poblaciones donde existan Pósitos á 
formar la relación de los deudores que 
adeudan granos, ó metálico á dicho benéfico 
estafileeimiento liquidándoles el importe de 
lo que recibieron con más,las creces .acumu-
ladás réglaméntariamentey nopágádás has- '  yicé-presidente: don Jpsé del fili 
ta el 30 de Junio próximo. Para esas diligon- Otro: don José’Muñoz. /¡,û
cías deben tener presente las/diputacioúes Tesorero; don José A. Selles . ^
la circular instrucción de g5 de Mayo. Iden don fiicénle M ifiúéL j;^
R e e p n o e S m ie n to .—Al máfido de su Contador: Juan Selífera. it'íf 
jefe don Joaquín Ramírez Laque, la brigada v ocales: don Jacinto Roeá/ddtó 
de bombérospraéticará el domingo próxinio M^nqueivy don Antoniq Andrade^l^ 
un reconocimiento en el\ teatro Cervantes . Secretario 1.®; don Félix Gáfarl’ 
fiara que los individuos de la brigada, co- Idem 2.®: don Luis Lacronts.
nozean la topografía del terreno, asi como Bibliotecário: don Francisco G^ér
el mecanismo de telares, telón de aguas sí- R o  y l© n o B .—Contra ló  qúé^^
tuación de fosos y platillos de riego, para r ^ a  no tocará en Málaga la d iv iéí^  
que en el desgraciado caso do incendio pro- esepádra'^ inglesa dél Mediterránea!^ 
cedan eücazmemte á  su extinción. un dia á otro se esperaba ea nués^fif
E 'o t e r l a  .R a o I ó .r ia i .—fíe ba.'hécía-o E l  M ü a ó o  F a b r i l . —Gomó,m 
una modificación en la Lotería Nacional que fiesta escolar celebrada e f i .e ^
afecta á los sorteos últimos de mes, cuyos to general y  técñico en hoúortde Gfif 
billetes .se vende aí precio de treinta pese- el tercer centenario de lá pufil 
tas. ' '  ̂ del Quijote, este importante péríddiá
Estos sorteos en yez de constar de dos ciero industrial, ha fiúblieadó 
series de á 37.000 billetes, por ejemplo; r^ trao rd in árió fio r todoéktremé'^^^^^  ̂
constarán de tres series dé á 29.000. una plana de doble tamaño en é
La modificación empezará á regir en el serta el Hinno á  Cervantes, de 
actual mes de Mayo. I Suceso Luengo y de l' maestro F é ^
Los premios sefán: 1 de cien mil pesetaB, j  cáufodo por las niñas y niños 
para cada serie;! de sesenta mil; l.de vein- | las públicas, éldiáfogó, en ; 
tí  cinco mil; 15 de m il quinientas; 2 aprpxi- | señorita y  de don líarciso í)iá¿ 
paciones de setecientas cincuentas,iéiséien- I *1̂ 0 se represenló en la fiesta d e l | 
tes y quinientaá pesetas, respéctivaiñenté ' retratos en fotograbado 1 |é /lt 
para los tres premios mayores y 99 apro- ' ñ*?® compusieron la Comisiónvé. 
ximaciones, ó centenas de trescientas pese- j Director del Instituto,- de lá .Píifilí 
tas, para cada uno de los primeros pre- [■ Escuela Normal de Maestras y'ét' 
mios. ;  ' I dros de la re p re se n ta c ió ú /ie lá ^
S o c i e d a d  d e  H lg if»ne.-^E crIa  reu- \  ̂  « 0 ^ ;  que iuvo lugar en  d j l  
nión celebrada el sábado ú ltipo  p o r , este í  
importante, organismo, tratáronse varios I numero de M  
asuntos de gran ínteres para Málaga. . I  
La Sociedad de hig^ dispone á bá"  ̂ ^
cer, algunas mejoras ón la población tales
como establecimientos de lavabos y retretes . , . - ,
en las escuelas públicas, y construir una ®“ ^go uuestro; qué con ese nútiíl 
fuente hígiénica.en algún sitio .público, en hecho en la formauue d ^ |
el Párqiie por ̂ emplo. w ic^a, facilita el medio dé cQm
Proyéctase hacer una prueba.de pavi-  ̂ f®®®®?̂ ® ñe las fiestas del cen tép  
mentó en el Muelle ó la Alameda,équiválén- «01®'®A cartulina puede cqIqc'-'̂
te al de las Ramblas de Barcelona, y según 
eliresúltado, gestionar que sé est^ lezca de 
modo geuérai, á fin de evitar en  los dias de 
viento la formación de ésas columnas de 
polvo, que envuelven á la ciudad.
Tratóse de buscar los medios mas necesa­
rios para extirpar la  mendicidad eaMálaga.
Las autoridades y corporaciones oficiales 
y particulares deben prestar el apoyo nece? 
sano á la Sociedad de Higiene, fiara ía 
completa realización de proyectos tan bene­
ficiosos para nuestra capital.
Sentiríamos que por la peculiar indolen­
cia de unas^y otras no se Uevasen á la prác­
tica. los proyectos d é la  Sociedad de Hi­
giene. '■ '  ̂ , V
M u e v a  r e u n i ó » . - E n  lá noche del 
pniximo sábado se reunirán nnevamente.en 
el Hotel Roma los dueños de los principa­
les hoteles y fqndas fie esta capital para fi­
ja r  la /santidad con que el gremio ha de con- ̂ 
tribuir á la realización dé los festejos fie 
Agosto. ' ■, , . .
4 o t é  ,e lóg lado .'---É 8 tá  gfo^ 
elogiado el aqío realizado el doqiingo últi- 
: m ofior lós tripulantes de la barca de pfesca 
a I Africá^ «alvando de una muerte Cierta á 
cineo:/jóvenes que habían salido en ún bo-
átención por sus condiciones arfi
Muy sinceramente feHcitamo'iit
Su TOrectois don Enrique A,básoíé,f|
• M o r d e d u r a . —Eá la c a s a M  
dé la calle del Cerrojo ha sido oa¡ ' 
mañana el niño Antonio G aR ^q  ̂  
cual mordió un perro propiedad 
do Aponte. ’ ■ ' pWj
Después de curado pasó á s ú ^ J ^  
l in i s u l tó s .—Han sido dénunél 
individúas María PlóréS y  Goñééf 
tro Torel, las cuales? áfmprón úfi’ 
cé d a lo  en la cálle de la Chí 
S o b re B a l l© n té .C ; |[ á  
brillante nota el avent?g‘ado álfi 
claae .de Dibujo Geométrico fié 
D. Émüip López León,/ ; /v 
Nuestra enhorabuena.
: A lU © »a?!ftS .—X Iü l» lí ía ^ ^  
Negrete, entró anoche en vJáCárfij 
don Jerónimo Mota, calle de 
é insulté y- aineñart>:/álf'fi^






la entrada en el puerto á causa fiel tempo 
ral que repentinamente se había levantado. 
. . .  _ „  1 Merecen alguna recompensa esos bravos
Mó;® ^Rl0O®.,“ -?rpcedente de Rusia se 1 pescadores, 
espera en Málaga una partida de trigos que * 
no bajará de/ 9.000 toneladas. 
la g re s o .-* -H a  ingresado en el
El Negrete no fué déteñifiófiQfli/, 
do á la fuga ál notar fiuéfi^uéT '^ 
ai sereno. ' \
l ^ a ó á u d a l o . ̂ E n  él caúpe dê 'j 
medina promovieron esta iqáñai^^  
escándalo Juan Pascual Martínez,# 
Fernández. .
r Esta última dirigió algunos 
agentesfie la autoridad 'que
mar.sqs nervios...
V. Hospi­
tal civil el demente Gregorio Aguilar Gar­
cía, Vecino dé Alora.
B o d a ,  —A principios de Junio se verifl- 
Capá laboda de la señorita Margarita Rosii 
lió Souvirón y del joven capitán de Infaníe-
M o tio ia  I n e x a o t a . —El Sr. D. Juan 
Oyarzábal, nos escribe una atenta carta 
rogáudonoé ’Hjue hagamos constar que es 
completamente inexacta la  noticia relativa 
al ingreso de su señora hermana en la 
comfiañía draiñática de la Sra. Tübaú.
Gonímucho igusto accedemos al justó de­
seo, de dicho señor, ai que dejamosfoomplá-'
ría don Manuel Ruiz del Portal y Fernán- , cido apiafando este error de inforáíaéióñ.
t i :  , , I J w r i to d ©  G o b i e r n o .—La sociedad
F ó B ito ® .—Durante los meses de Mayo; de patrones de cabotage denominada La Ai-
J u n t a  d e  a o r e e d o r e n i^
Julio se yerificará en ia  'saiaiíiáUÍ 
juzgado de primera iustano|a -fip 
la Junta de, acreedores dé fiofií^' 
lava Franco, que se ha doélp“’ 
pensión de pagos, para 
acerca rte lá propos ición de espei 
ha presentado. > '  ;
E n f e r m a - .—Gofi^inua. 
tinguida señora déViíuestroT 
la  prensa el directór de M  Defe 
ttñhuye^fb Apa Jocaqtñn Madólél££/ 
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ííéelebratájüiíte general oTdinar 
taación en lofrtse^nes del Círculo íĵ -, 
|i¡¡Ketrial de esta ca|iitál para tratar aeudr
f i-üiterés paraf la Colectividad.
Señor présidente recomienda la 
í,^ |te^ a  á dicho acto'. '
Secretario interino, Frmciso,o Ym^a.
íteé á la una déla tarda se reúne el cíails* 
da la Escuela Superior de Comercio pa-
Igrados
V|ií
m|líílo8 nuestro querida a¿iifd |
d''a,»lí¿í
;cióp el consecuente. repubUÉa^íl'don 
Molina Vega, que al t^ ir^^fiilcia 
a'doleucía que aquega ■ al • seaor^jCdmez-
vi«f á- Malaga, eoa^ objaló. de acom- 
r% saiudana’véBrei'md. ; ,
it  $eñor Sfolina Veg^, tau cohocido ‘y 
‘'* 3tdo dé los'republicanos de nufístríi 
fué ufio' de los inalagaeuos que 
f?̂ e digtiDgoieroa en el periodo-revolav 
IIItIo, habiendo raiUtado en elanlí;juo 
Ijlld éítíllcai qf’é £ít î*diil6 d  rcror Hujz
e l&75 siempre estuvo tarabiéa á' 
rtí^ícióu d« la.causa republicana en.lasi 
'& a a  de Badajoz jrSeválla,donde re,si  ̂
J^rgo tiempo, hasta que haqe varios
g"'le-estableció en Campillos. -áfdeeamos mucho la visita con que ■de su marcha honra esta redacción, 
Í*ÍSi:—í)oña 'Victpria dbl í^idoj dó- 
a en la calle de Hernán Cortés-»p> 
b a  denunciado á la policía, que Íia-i 
atante tiempo entregó á Rosalía Bor-- 
(^■para que gestionara su venta, una má- 
^ a d e .c d s e r i  una pulsera’de oro con-bri- 
'la^^j.j:dos sortijas con diamantes jr qna
Íf^lwiiíáa y lin mántótt ds Crespón tjorda-, f^féjlátídoíte aborft lá ííoSaííá a devolver de ioB objetos que recibierá. -¡x , >
, ',:)^dia p r ó x i m a . —En breve contrae- 
í%4fi'tóatrimonio la señorita Enriqueta Ro- 
' 49(Aít'L?óu y el joven arquitecto don Eer- 
■ nandq Guerrero Strachan.
' y_;íjfi'l!tat»ellón 3EBK>^®i?3alsí a . -r-Tódas las 
hf’ISbSneS vé suSiaiiSeníS COñcÜrfido cate 
1 ¿ ¿ l ^ n t e  pabellón instalado en el real de la 
x;!’íff^fe4nl ̂ uliniilo.
jj.v’ Í^esenta cuádíos de verdadero' mérito y
■a. duración, no notándose apegas las {á¡eíoüé3 déí ápafátd; : i, b’eUcitamosáidónAntónioRamirezágüí- 
^̂ !,'-l4ra>̂ duefió del pabellón . .
i iíí^iaé T aU av i^ . ̂  El próximo día 27 de- 
, butáía en Cervantes la compañía dramáli- 
V el aplaudido pripier
Si^íOsé TalTáví ^ figura la  pri-Íuiía'§alp.' ■ ^
altemporadá será de diez únicas fiüicio-í 
j ' .  ̂ trenÉmdpae siétje obras, entre eíías, el 
Vheíñíoso drama de íbsén Lós £IspÉSirl>a.
. J ''X a  compañía se encuentra, actüaljáíente 
Cartagena.,,
Ig B 'aéS éo sé
la éntrada de la c a ^  de Com^'. 
íadíaV con tal abligo grflíides mo**
e'síia^ ai búhlico,,y á ios iadUstriaíes ñili 
establecidos. - ,
Sr. Alcalde, ordene vuestra señoría á lo s  
isimpáticos aurigas, que yaque tan. carita­
tivos son para con sus caballos, tengan en 
CUjBntg'. los respetos y consideraciones que 
sé.de^en al público.
liüevo espectáculo
^Haljienda terminado la orgq3j;ií^oíón del
Orfeón excéntrica' ■ 
musical malagueño
¿u tUifeÓtOí íuan García (a) Xa Virgen, ad­
mite de contrato para fueramite propois^. --- -
y deuraq de lá cápital. ^
(Pára 'detaileS y condicionen dirijad*® Rd: 




• SfvDirectordeXL PoiPoíí'^,»|j '
V Presenteí.v ; |
■Î Huy Sr. vdp: En qoníBl'e de loa v^ilábs: t3í 
d ^ la  calle d^'SaíamancáVéburritóios a%Bteá ■ 
para que por medio del periódico que dirije_ de. ser hoy el ciimpleañOs se
se usted reclwpjar 4,0 ’m a peseta, á los sargentos,y cin-
de ToríemolipOs A tte n w  Id^íécfam'áítOTii'^ óu^b^^oóntimos á  loe cajjos y solXicloBfi
que hace diez dia^?é;^t'£ -cortada el agufieQ;^ 
dicho barrio, lo qué'|ianpbiese sucedido sp 
en vez de ser el fuera cálle Xít>-
üos. Eu es to s ' mas.cle^esó^^ 
mos con gran^trabaj%,por la. mucha agióme^ 
ración>jen la mente establecida en la ibria,^
obi<dP2i'e :ÉiaLÍli1á|]̂  ^
cío de la plaza para s ^ a n a ^  
ia: Borbóq. " r, ' 
itai y provisiones;'; -Extlreiiii«dtirft|
endo que. marchar á  Almería e l mé- 
ando de BorBón, doo Xuis'Htteíltá» 
argos,á cuyo cargo está el servicio-de p^- 
^a durante el mes actual, se ha nomhrsd^ 
nai^'tfte le sustituya eñ dicho servicio al'
pero comó el lAesagúe i molestaba la caseta ’ prií^Éo de E?:'tinjm&dara' don José'¡tóa#^ 
del industríala sóño»’Mandanga por medio Ber¿Í$ou, queclando de^ imagíijaria, el de
tara PrMmUt kj^ep
FHaao QuifiR Bisusai
!’S Ñ & p f S S  .^QüTíisia&ritf)
Aoadémloo da. la Réaí dS
&edi«ina y GJrujía, etc, 
Ceraécftí' eorrsaHO- 
cártX-es im
exeelê te. túnico resonstitn- yente, d̂ mpuesto ae. qnina




. , ,  lOr oonvaleseenaia, 
tr enfermodadee qve dee^StáiS,- «SlTPBBai
pdr 8X0880 dé tíalíajO/ y* pe 
po B títíU «t 
VA BXEX.EOaX mo tm prúduoiao resultados prcrH-.
toa y d&oacea: grato además al paladar, consütuyfe i,ip Tiad do coníiwoneS inmejorables*
B arce lo n a  12 ICebfero 190ÍÍ 
A n d r é s  l O u r t i n e z  X T a rg o s i 
X Ce m i s  s t M á i  l a r  b a e sn  i a m a d u  y dtozn«Tl«i . - - 
Sesm oataaiei A bFB SB O B O IiA N D O 'B ijela  B. g isu e l^ l 
jSjAÍW3BJIj02írA.
■L.lü1¿».it¿íbiia¡l-'íiii>llái rMimifcThri»',M!..li..i'.,'j.,i,-*i-a.«:i.'.Til¡....
de un émpí;$ado dO’'láS aguas'cortó ení 
su mayoría í |  sallda'^’íSi'antes se tardaba 
una hora en tepar^ in  iarrp, boy Rucede que 
se pasa el d ía para i?|,cojer un cántaro, y 
como, esto ejoiendemos que es un abusov 
tanto en lo primero como en lo según do re- 
usted en la Seguridad' deque-
^eremos atendidos r
Íj6 áñOcipft las gracias
seguro servidor, q. b. s. la,, iíncm CqrrC®* 
Sic. calle Salamanca Í3. , , \
Trasladamos la reclamación que se íor-' 
muía áquienes corresponda atendeila.
igdlTfiiase deBorbón don losó Huertas Bo-
 ̂ t''- ■sido pasaportado p a r í MoUHa el capi­
tán 49^ Emnií) EoJ^uán^^i-Péraz* .,
îega îón dg Haeigfldfi
H i ñ a  s a n i g f i * i e n t a
£xx-' d o f e n i s a  -d e . 'u ix  -p a d re x
 ̂X^'Tesorería dé' líacienda de  esta |roi- 
vinbía bita al agente ejecutivo de la zéna 
l^^q^lgcin,. dom Francisco García i Perez, 
phi'A'd'hc tdrmino^de diez días poraga- 
en aquella» ^boinas y  proceda á iñ ín* 
t r e ^ 'y  liquidación da cédfilas persoáa'i 
le s l^ ^ o b ra n  fen m  podef, i - '
BMVERSAL de M. Martín Pálom o.-]Jrogas,P in- 
thras,. Específicos, Perfum ería.—Depósito ele la 
ífólebre:.]ViOXOPA para parar espinillas y toda 
clase de manchas del cutí s-^Granada, 63-:-Málaga i
Despacho de vinos de valdepeñas tintos
^  ^ C a l l e  S a n  J n a n  d e  H i o s ,  2 0   ̂ , r
• ; Elpn Eduardi) D ^z dueño de este GStabJecüpiento, en combinación coq uh, acreditado 
' CjSsócbeiPo de vinos tMtos de Valdepeñas; hap aqprdÁdo parUi-darloB áCQn,ecíór al xpúbli- 
wdo'MÍSagB, ©ííqftíiaerlosá lossiguientés ' - * I .
■ F R E C I O S  , ,
tinto legítimo Clarete. . . í . .
dq  ̂ ; íd. ■ id. * itk - -id. .• ; '• ■ • • ■
Cjawdo"m. ‘ d©. í id. id. id. id, . .. . * . . ,
Üdlitroidw. iíei Jd, id. itl. ’ id. . . .
■Una arroba de Valdepeñas, tí Jilo legítimo . . . . . . . . . .
'Media ídí- án' k1. id. id ., . , . . . . . . .  .
Guartó id. 'de ' M. - id.- - id , , . ; . . . . . . . »
.Unlitroi[iX de id,. íX> - i d , .  , .. . . -* . . ■• . * .
fEfna botelladb tres cuartos de litro de Valdepeñas, vino tintoílegftiiqo
«I N d  o lv id a n  l a s  s e ñ a s ;  C A lIe  S A N  J U A N  X>]  ̂ j^ líQ S / ^ 6  A 
^d6ifOTA.’--Sa'^garaptiza la pureza do cstps yí»9S y el dueño de esto est^blpciniiqnto abo- 
fi^rd el vídor.de 50 pesetas al quo^demuestro con oertiftoadQ deanalists expedido por el 
J ^ oyatoflo Municipal que el vino cóntiéne materias agenas al del f>rdiiuéto*dela uvá. 
comodidad del público hay .uña Sucúriíai del mismo dueño eh cídie Cápubhinog IS.
fBmm
P om o haber satisfechos sue deseabier-i 
En él daserío llamado’ Huerta» de Gutie-! tod para coa la Hacienda por el conotíp^e d® 
yrez; enclavado en término de Macbaravrá-| dere^bds reales h^n sido declarados iñeur-»̂  
ya,ss promovió una,cuestión en tro 01 vecino primer grado de. aprómio los f  eño-  ̂ ,
de Yelez-Málaga, Enrique Claros Madrid y ' res dton Hey, don Miguel Ooj)0s L l y a i l j
él de Alcaucíú, Vicente Delgado Rueda. | MoMiel, :„don Andrés Mancebo ,Sánflíez,
L oque principió en reyerta terminó en^^ton Juan Rivera, doña P ilar Gasasola, doíi 
una riña sangrienta, pues Vicente sacó una | Jóse García .Guerrero y dofî a Ana Reiñd
faca y agredió a su contrincante, causándo­
le una gravísima herida en el vientre,de 6
Boa»>-*-̂ 4aa iíttwismtii
M A D E R A S
Hijos de Pedro Vails-idálaga
Escritorio: Alámeda Principal, núm, 18. 
Impoítadóres de maderas del Norte de
centím.Qtros.
El joven Epifanio Claros Sánchez al ver 
herido á su padre empezó á tirar piedras á 
Vicente Delgado, produciéndole una herida 
en la cabeza, otra en el brazo izquierdo y 
una contusión en la espalda.
El ínédico del pueblo practicó la primera 
cora á Enrique Claros y á Vicente Delgado,
EuíOpa, dé América y del país. , .
Fábrica de aserrafm eáaras, 6»Jl« Doctor 
Dávila (autes Cuarteles), 4o.
 ̂ ■ *■■■ ■ • . • ■ •.
á ia uba se reúnierón en el Ipslitií-*
i;l|id$is señórás, y señójreá que. componen la 
llitíjliá organi zadpra de la función qúé se 
Mita de célebraií én beneflcio fie'joÁáiuni- 
;f!Sj^^|pól>reg do las escuelas ¿públicas* >■
f'-^e acónió que el féstival se vériñque el,] 
ó 27 dél presénte. 41 es ,en el teatro" 
■^^^Xérvpntes, cedido por &s. própietarios. 
íl|MT&tebiéa quedó ■ deM itivamenté cpbfec- 
feí b^bgfama éb la forma siguientei,
' i îí^lifectura y representación del capíttiiífe Ó9f 
-d^fX fiPartedel ppr las
‘'syllormaí de: maestrás jy  alumu
istituto. ,
Representacióo, de la preciosá co^^^is;*
‘ dé los Quintero El , pot iosalumueg 
de la Escuela: de D.ecísiáapió señoritas 3 á-; 
?: lia SanterO} Ana.Ads^Uz, Juíi Má/'
tfidé ÍNÍavás, Ápa tíálé^^ señores Serrar 
Ino (Maxiníiáq y Pab^ Pascualj
Jdaiz Bórfego y otrós.
V "  Ejecución del d ^ervírntespon i^
ilcoro  dé niños de íás^é^ '
< Con tan sugestivo programa es seguro un 
rbuén éxito 'ártísticó-pééüniario, qué rédúú- 
t  en benefl^éio de lós alumnos pobres.
.;*K'-lí^4|íi4ra d o  tp a b o jo Q ..—t a  iú n tá  
'^gánizadora del certamen celébrÉ^o. cob 
' ócasióm del i í l  Centenario del Quijote ba 
sp líí^do  y obtenido del Preaidenté dé lá;
’ Sí^lédad de Ciebérnsqueceda el local ipat;é, 
lálléetUra pública de los trabajos que obt'u-^ 
- premio.-
Pn breve, pues, se celebrará una velada,
; ¡k|ehdo el señor don José XópeZ Sánchez 
élbérmosó trabajo óriginál de don Péderieo 
SóbiÍB el 1»mu Decademfía’dé^íeai- 
ib 'é ^  n^áios p ^ e é s a r i o s v s h a M l i ^ a - ,
U s a d  o i  ^
, ^ ü o n o u l  o a  I.A FBBKSA-XSVltiZ 
J 3 BtUBTO periédieo <Pro«eso Médíco>i Revista 
§». Bigdra* y Msdioina pr&oüca, qn« se ' publica oq 
^ eeloba, liaflere eu un notable ocUenlo, titulado Xc« 
Slederisa terapéátlba.^gahos de Ips juicios, de-' 
elfáClondiS y CBítSfióadoa importantlfiiikós de varios
Dnstrado'a (InCtOí-és áóeceadel empleñdel medica- 
¿I tcafóMe&to' de las f i é i^m « b to S á * i í5í f o l e e R  . _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _
paifidieaBi'Intormiteñteéi tercianas, euaritmaa, áte.
El f ié w e fe le  preparado nilular de lacasá R*hi)i- 
leri, dé Sui£n, ha sido éxperuucntádo eoh grab tiri­
to en Italia* EspaSa, Repáblloa iurgentina, Méjico, 
etcétera; y ha dado rasnrtedoBlnmejairabtea.
Da él eMribe entre o|f os, él boCtor b. T. de Eehé- 
TBTlIst «..*En un. caso de paludismo inveterado he 
dájfi» al iCduiofel» dé Bisleri y cuando los .medios, 
•tSéiétía no me habían dado resmtadd, éoñ el prepa­
rado en «iiéatiéii «étave la  Ao'i»pitvIoita m  
snABetoToIsvotetradasalédioa, «Ih á m Ua»- 
ta  1*  ffoob» ft»y« TtioXto 4  toapárooa» como 
aéoatzmibraba á nacerlo eada qiinnco é «éipto d&C 
en'oi indivldño éhjetd d e ^  ensaye» -^ o b la  da 
MohhdvSn jToIedo}, S ^  Noviemhrirde 1S03.
fisbúslté* seneralt Dos 41&edo Solasdo 
Bajada s. Hignel. 1  #  
8t  iB ñiraIn I I  twiat I19 ü ih m  StriiiMdBéi
.á jid ie n c la
I
■ ' ' SBCCipNSEGurrDA ' i "
- T s e d - p i é s 'p a p a  ñ u  b a n c a  í
Los golfos Pedro MartiuXopez, Frauéis- 
I)elgadoi|lá!ácbo y,Jüán Carbonero Pi^á-
_______^_________ _____________ ____  ̂  ̂fiel, en píúisepo do Junio .do 4^^“̂
pasando aquél á su domicilio-y éste á eu un*alireacen de la calle de 1,a Purisca-
cárcel sn uñión del joven Epifanio Claros i®^ÚD,fráéttiraiLdo dos óaudados y aíljídfiratt- 
Sánohez, ' - Ido de SelSrjÉtmsfedb cristáles, se dis|)U8ie-
............ *1 .1 f ) .,. |*ron á p o i^ y ^ e s  en polvorosa. í ,
T \  * 1 f Pero .¿O habían coutadó con lá bbéspeda
J L r0  Acli p i ; U V l J ü t v l í l  I y la hués|¡eda, esta vez fué José Ramón Ro- 
.X—1.̂  ' ' | ‘l'piena,.coébt^delm
R o g ro S O .^ D e sp u és  de pasar yarips| de cuya pró^edad.era ei almacéq sitado.
días en el campó han regresado á Róüdá í qué llegó á'tiempo para desbarataif bus pía-- 
nuestro qaeridó- ááíigil el director de F4ff,ix | beS y coqdno|rlos, aCixiliado por owo señor, 
don Antonio Véñturtt ÍíaE|ín,é? y sü d is l iñ - la j’cuártm deí'la guaM^  ̂ j '
gttida señora ddfiá María R. Bravo DúartéV | Como éstos bécbos cobstituyenjua delito 
cuyo enláce matrimoniál se verificóel díai de robo frustrado sé bá reunido el tribunal
12 de los corrientes,
Lós nuevos esposos á los que deseamos 
todd gónéro dé prosperidades, han recibido 
mueholibgalos y felicitaciones d e  sus nu­
merosos amigos de Ro^da y puébíoscomár- 
canos. :■ ... ■
Ripogto.---Eii la colonia del Angel ha si­
do detenido el joven de lo  años J8sé Morer 
no;^oreno por hurtar diez kilos de Cañas
clñliftÁia ATi'aI riiiirl Ulri ña TÍa>!á̂V?W í ’ Í ..
popular, lo  (^e  no ha costado'pocú irabtyP^;
Las décla^ciones de los,procesados^ l e ­
dos menóreá de tS  áftos, prodí '̂^^^  ̂ la bl- 
laridad de laW neurrencía.
Practicádis las priiebas comparece *el
':é a D íJ iL ¿ ^ * ^ R D A D íSüf
DE ^
■ ■  ̂ ■ ■ ' “' Í S E U I S - O I í D O N  ,
. • ■ . - qoSBGHRRO EXPORTADOR
U U X S I T a >  7  < C a P t a  M a n e n
U-.
añéjo fino.
5j4nfeiite parár̂ la P̂ úicifl̂ DON AJaircóni
Boletín Ofistal
Bol día 17:
Ánuc^los de las subastas de acoidoít p ara  
la coñservadón de las c a fe te ra s  de.Lo-ja á 
Torre del Mar, de Cádiz ú Málaga y de ¿aía 
á Almeria que so ha de vorificér é lÍ7  do «1»’ 
uío.
—Providencia de apremio dictad a p o m s 
ta tesorería de Hacienda contra 
medrosos. ' * «
—Pagares bienes do desamortizados qué 
vencen en Junio próximo. " '
~^El Ayuntamiexíto de Toíaían. animcia 
una subasta.
—Edictos y requisitorias do diversos juA-
ygád^-...-.i:' ■
—Demografía registrada en Málaga du­
rante eiraes de ALríi pasado.
Ol^seiPvaGidnes
Barómetro reducido al nivel del m ar y, 
áSO.G.o.,762,7.
Dirección dei viento, S. E< 
f  .Lluvia, mim. 0,0, v 
Temperatura máxima á  ía Sombra, 20,2. 
Idem ntínim». 17,0.
H igróm etro;B olahúm eda,16,5;boiase- 
doúdores j[í -CA,.18J). * - . *
Tiempo, cubierto..
SáucbeZjpéritó díítt. Juan José Fernénde! 
el cual asegúró que los arrapiéijios habían
ación queObrado siil ^sceuhimiento, afir 
l produce extrañeza. general y ^ e  sin eiu- 
duloes en el partido de Bsft b'ólá'. ^ ' ib&rgeés 'StíBéiédte jÁ laqÚ e él hMñaí JeÜte
■í'-- G o ñ ^ ñ i r a e l ó j a  d© la acusación,y nos vamos á la ¿alie con.las^
Gi^M otiyo de la feria que se celebra añual-1 manos *en.ió8 bolsillos pára’ evitáí qué Sé
nídóté én MárbelIa durante los días t i ,  121 introdttó¿ari en:elJos las dé algunos de e s - |
Sr> Díféétpr del Ed ;Î 0í?ülar« 
;M'í|í señor mío y distingüidO:; eorreligió
yL 3 del piróócimo Junio, se ba solicitado la ¡ 
'~^centrdción de siete individuos déla giíár- 
ddíjuéivil.!- - ,. ■
p l ñ d é x í d l b .  Eq el Soto de la finca de 
^1 Taraja^ y tuada  eu CampaDillas y que 
éltl^tó^édad de D, Pédro Valle se declaró'
tos angelitó^que obrau-sin dispernimiento.
■''■ "-C itao io iia s
El'juéz de la*. Alameda cita 'á  Maná Con 
suegra Cordad orí ’ J  5
—̂íEl'de la Merced á María 'Dolórés Marri í 
néz Rodríguez, José Sabio Marlaa, Agasíí Q
. R e p i 0 l i ? 0  © i Y r | l
 ̂ losorigéiqnes béobas ayérf
’ irciÚADO .DB I*A MEBOXIf 
Naóiáüeníos.—Niqgnno. 
DéfimQi<m6s.-^Maria Veiasco García. 
MatrinaofiiOT.—N i^u u o . : *
* ^T^ADO » a  MOTO DOMJNOÓ 
!Náeimiéntos.---Sai'vador Moya Villar 
José Garéía;
Dofuncioues.—Autonía Rodríguez More­
no, Mercedes López Garrido, José Jabalera • 
García, Antonia Reina Hartos, José Sán­
chez Tom^, Miguel Eaneá S an ti^o , Con- 
cepción-Bérntez Jiménez, María de loa Re­
yes Díaz Alyáréz, Miaría Segovia la Rosa, 
Josefa Sáimbez González, Isidro Rubio Ro­
dríguez y Miguel de la  Torre Aguados 
Matrimot)ios.---Niuguno,
UÜZGAÓO DE LA AX.AHEBA 
Nacimientos.--Ninguno.
Deruncíones.—Dolores Gaitán Frontero 
y  Antonio Bermeso Martínez. 
Matrimonios.—Ninguno.
' ; iiiimfiiii II ■■lililili
C e ; p e a le s
Trigos recios, 0(? á 00 ízales ios 44 kilos. 
Idem extranjeros, BO á 6J. id. los,44 ídem. 
Idem  blanquillos, 00 á  00 id. los 48 ídem. 
Cebada doLpaís, 00 á  00 id. los 33 ídem. 
Idem  embarcada, 96 ó  100 id. los 100 id. 
Habas mazaganas, 61 á 63 reales fanega.
Idem  cochineras, 65 á  67 ád. idem*^
inzos de primei*á, l'?0 á 200 id. losGarba
57 ll2 kilos.
Id. de segunda, Í40 é  150 íóc los 57 li2 icU 
Idem de tercera, 100 á llSidvlós 57 li2 id 
Altramuces, 32 id. lá fanega.
Matalahúga. 75 id. los 2? kilos 
Yeros, 57 á69 id. 1ó3'571t2 ídem.
Maíz embarcado, 53 á 54 ixf, los Li2 id. 
Alpiste, 115 á 125 id. ios 50 idem^ :
C e j D a e í a L t e 3 « i o ®  *
Recandacióqt obtenida en el dta de ayors 
Por inhumaciones, ptas. 528,00.
Por permanencias, ptas. 40,00.
Por éxhainációnes, ptas. 00,00.
Total ptas. 568,00.
M o ta s  m a 3* f t im a s
'úa|Íí^i|tAl émpi^u los trabajos ei 
Céipiííó vé á  RonÚa,
inceEdio que íué »Eforaa» j  j j  ¡
poco tiempo. ■] v v ^
;;Ét íü|gQ ha sido casual^ a p i a u a l m a
ñ éí Ipérdidás en unas 7*5 pesetas. ’NÓs'dícon que el fiscal de eáta Audiefteiai
Hablase nueva-nierdé en |  se propone adoptar ciertas méSidás enea-
mes con basltiüte júbilo conjurado un tan-1 Ronda de qqe el Ayuntamiento proy/ectá un | minadas áev ilar que los jaraqós no eludan : 
/A V.**.* i!wi f — LA 1 t¡i cumpíiniiento de sü debér¿ í ' í ' ‘
BUQÜES ESTRADOS AVER 
Pailebot <Dos Hermanos», de Aguilas., 
Bergantín goleta «María», de Mahón. 
Laúd «María Margarita», de Aguilas.'
i BÚélüES DESPACHADOS 
Vapor >Li3bon», para Londros,
Idem «Besplvords», para Huélva. . 
Idem «^Icira», para Almería.
«iMn«iamnMB»-»-̂ aBlinwii 11 i ..»i . ........
tó 'ia crisis 0bréra,(ó.éea del ímmbré) ;puésJ édUntio con objeto de dévólvfií-las
crémems encontrar álivio á táfila miseria I cuotas del de utilidades que ha sido anü- 
cemó^sd ébséfiolíea por ésta Bermniá, perol lado.
írópezamoS epn ciertas dificultades. . 1 ^  pues'tj^i3 ,.--H án regresado á
' ■ L'?, primera, que no hay herramientas pMjSÚá iespec puesVos las faeriesde*'^"!^^  ̂
ra  que se ocupen el número de obreros que! guardia civ il que por orden de la. superíori- 
• tan lo de ésto puelilp.comó dé Algatpeíp, y] dad. se hallaban •Pfecónoentratas.én,' Cuevas 
ios dérnás Colindantes, necesitan’ en la ae- í dé San M̂  ̂ , '
tualíúád, de réeúrsbsi y'la segunda qué es] ■ R é e l a x ñ a d o .—Eu Coiíitíísido deteqi- 
nepesario .estar aébrde con la política te irj do Cristóbal Sánchez González, reclamado 
nanl0‘ para que s e . le. dé ocupación á io s | por el Juez municipal, 
désvalidos.' , /  I : A tr o p o U o  F m ^ ltira to .- r r .B a , Jim|!-,
Asi es, que en vez de ser beneficiosa djclía i r a  han sido detenidos José y Praneísco Ca$ 
dis^G's.iÉÓ%del GqIÍ%?^^jmás bien és iiisÍ7 !T#al¿a 
judicial á cierta cíase,' nó d ^  3éá%rí llqíttardo Sénché 
distinción cuaiMó 'seitwdede^b^ un bg-:| ■ ^ i m p a a i d n i ^ o  a irm  
fiéñeio general, puéB éb'CueétiAn delham bra|oi^úídé Benamodi^fr^ j |«  ype!̂ idQ̂ ^̂ ^P Ú 
debe desápárecér la política y atender á to-icopeta ó. cada uno de los vecino^, .líiarc^
«Íq ser Búmanó,*puéS'fódOT'ftném%s' dérecb^  TéííéáS lfeirquez, Antonio Góiizáieé Lafiz£^^
Lo aplaudimos;
'•'* S e ñ a í l a i n l é n t a s  p a r a  e l  17
 ̂ 4iam eda.—Disparos y lesiones.—Próce- 
0á ^ ,  Juan García García,—Letrado-, señor 
M ^ n  VClaudia. —Procurador, Sr. Santa- 
&laiia.
5 í^ in *  —Lesiones.—Procesado, Francisco 
G |^ í le z  Delgado.—Letrado, señor Barrio-
Procurador, Sr. Berróbianco, sa i vacun»»,] 
.—Lesiones.—Procesado, Manuel | 8 tem er ís,
MatadeFO.
Reses 6 aerificadas en el día 15í 
24 vaoupas y 10 terneras, peso 3.945 kilos 
500 grambs, pesetas 394,55.
77 la n a • y cabrío, peso 861 kilos 000 gira­
mos, pesotas 34,44.
22 cerd 3S, peso 1.787 kilos 000 gramos, pe­
setas 160,63.
Total d 3 peso: 6.593 kilos 500 gramos. 
Total resudado : pesetas 589,82.
18 cerdoif,:
Junta agradecerá la asistencia á dicha 
 ̂ léptura que es digna de la atención de todas 
•Tp personas nultas.
R ^ u e v a  o © rv o ca ría .-r-M a ñ an a  por
lá noebe tendrá lugar la inauguración del 
noevo local que la cervecería La Béhémiá 
«fetabiece en la calle d e  Jerónimo Guervo,
' esquina á la del C apitán.'
Los numerosos favorecedores Úe este es- 
taWecimiento bailarán en el nuevo y am- 
'* pie, local, decorado con esítraordinario gus- 
! to, toda clase de comodidades y el inmejo­
rable servicio deq u e  tan acreditadas prue­
bas tiene dadas La Bohemia. 
/(C o m ix x iie a e ió n  
' vil ba enviado al alcalde señor Martin Ca- 
 ̂ ,\í:rióa xma comunicación, diciendo que para 
-dssvauecer toda duda acerca de la adminis- 
* tÍEción municipal por la campaña empren- 
L por parte, de la prenr
' '^i^de esta capital, necesita que, á la mayor 
mfgéncia le remita nota detallada dedos 
^empleados del Ayuntamiento, relación de 
. .. tofioú los arbitrios muniéipales, forma en 
’t  que se recaudan, si es por contrata ó por 
! : í^ in is tra c ió n  y en este caso certificado de 
actas de aquellas sesiones en que sé 
, 'Úqmbrara el personal empleado en los mis-
á , l  a v id a i
'^^^quí p ara  te^ debe ser del agrado de | 
ta l ó cual señor, sin éxaminar las necesida­
des que cada cual tiene qué cubrir. Hace 
pocos días fueron de esta varios-trabe jaSo- 
resj á que le dieran oQüpación y volvieron á 
esta sin haber sido escucbadds. , .
Mi parecer, aunque pobre, me dicta que 
la primera autoridad de la provincia' debe 
tomar cartas en el asunto, y quedosaparez- 
cau las preferpncias.
Queda suyo afmo., Salvador CarrilÍQ.
Diaz.—Letrado, Sr. Ordóñez Pala- ¿ 63 lanartis 
Procurador, Sr. Santaolalla.
Sección, segunda
Eced. -Trr-Teqtatiy. .̂ de  ̂ ió laeÍ9n.r-;Pro- 
 ̂ ' José Roja. *SégpvÍa. —L'étrado, se-
iiÜUTresnédá. —IPróctúradbri Santa Ólalla¿
ReseS m criñcadas en el día 16:
21 vacunas, precio al entrador: 1.25 ptas. ks.




JBe v e n d e  e n  l a s : B |  
i a a  e s t a g l i n á e s  d e l  )Ce; 
vxril d e  M jd la g a  ^ o b
AMBmiDMMlES
Eñ una estación del íerrooa rrib una seño­
ra, acompañada do su bija, pide un billete 
y medio.
-  Señora—contesta e l em pleado,^esa jo ­
ven debe pagar billete en tero ..
—Está usted en uu error. Hace muchos 
años qué lio paga más que medio billete.
Entre amigas:
—^^o he visto tu retrato en la  ExposicióHii 
y sin embargo, Julio te lo qabía prometido.
—Te equivocas; Julio había prometido 
exponerme, y ba cumplido"su palabra.
—No lo entiendo...




En puíOTas, á 39 1]^ reales arroba. 
El méiéado hállase desanimado.
GAFÉ DE ESPAÑA.—Función diaria do 
cante y baile andaluz.
Entrada a l consumo. A las ocho.
GAFÉ GHINITAS. -  Función diaria d a  
cante y bailo andaluz.
Enti'ada a l consumo. A las ocho.
Tipografía Sámhrana
AjnntaiDiéntó
. ^ 0  v i a j o . —L n ePtren de las nueve y 
Véiüticinco han  salido boy para Gibraltar, 
40n'de embarcará con rumbo á Londres,Mis­
tar Tbom Grane y su distinguida espos ado- 
fiaYietoria Herédi'a Duarte.
‘,i^ P a ra  Granada, don Juan Palomo.* ■
a P^ra Arebidona, don Eustasio Maca?
: " L Vs
Para Loja el alcalde de dicha ciiidadr; 
don Francisco Campo.
■^Para Linares don Tomás Heredia
tina quince llegaron,, dé" 
,"dbn Juan Ponce'dle León y dou Ma«̂  
, Uti^ Párraga. ' ' ,
M^mblej o, la señora doña‘Ñ8.tñlí¡á 
^ón de 'l^emprún. }
Sin el de las tres y quince, salieron pa*
‘ aefiora Qqndésa de Benahayínó-
Orden deFdía para la sesión que se ha de 
El gobernador ci- fcélebrar el viernes: /  * ' -
A s u n t o s  d s  o flo ip ^  ‘  ̂
Cuentas de varios carrué^ss <íé]pfaSd7^ór 
servicios prestados á los Sres>-Jueces de. 
Instrucción. ■ ■.'■'■ ’:’■
Otra por dos lápidas dé máripór, jiara id  
calle de Jerez Perchel. ■"
O lrapor materiales invéftidoq^én la casa 
de socorro de laxadle de Alqazábiííá.  ̂
Expediente de concurso para la venta do 
unas leñas procedentes de derribos en A 
cazaba. -■■■»■'■■ ■' ’
Nota de lab ob^a's ejecutadas, por admi­
nistración, en la semana dél,7 î l 14 dél ac­
tual. ■ ■
Asuntos quedados sobré-iaímesa en se­
siones anteriores y otros procedentes de la 
Superioridad ódeGarácternrgéntécrecíibidoB 
después de formada está orden deí día. 
.fe o l la l tú í lb s :  - r; '
De don'ó-ntonio Jimenéz, i pidiendo auto­
rización p ara  establecer un kiosco en la 
plaza de la Constitución. • >
De don Luis Pelaez y don Francisco Ros 
icélaoionada con los desmontes que 
vienen haciendo en el Haza de la Alca-
don E u ^ n io  Z^ldo y se-,
‘|Lbuso*--rj;a)B cocheros plaza de 
^jlil^GQnBtltncióú^^m áudá'oon el huinani|ir« 
1 rjndbjeto dé que no sean victimas de las* 
liñelemencias del ardiente Fei»o, los briosos 
rde sus vehículos, sé permiten co-
una capd ifievc, dístin|pdRse Ibs muros de la giAuja, 
dividida en tres cuerpos d^ídiñeio.
Uno que era la habitactdg| '̂ del arrendatario; otro desti­
nado' á guardar^el grano, terOero que comprendía los 
establos y la cuadra. ’
La granja del padre Tosido pdrtenecia al general So- 
lerol desde sú matrimoniSon la joven Llena de Sanla- 
yes, ŷ  antes de la revolUc^B, tomaba parte dé los domi­
nios que poseía esta fam&¿; ,una de la^ más ricas de la 
baja Borgdñái * 'sS  ^
La íamdia' l ’ostadq te^l^mti arriendo esta granja hacía 
más de éieií años; el a*cíuá|ip©ndador la había coqp)rado 
en 1793 por* treipta ínü efiando la flevolncfion con­
fiscó Ibs bienes a los nobles, yíéádvenimiento del Directo­
rio se la devolvió á la señorita^ 
haberse casado con ,el gen 
aquélla la misma suma que h^ 
lista propiedad, una de las i|[l 
prendía menos de ochocientas:! 
maba en el pais LagRavandier^*^,
Gazapo la señaló con el dod^^^jo:
—He ahí el humo del tueg(if||i&'padre Tentado que se 
calienta. Tomad la vereda esta^^^'veís? Está marcada por 
los bueyes que han pasado pií| '̂ella; ya no tenéis necesi­
dad de mí; ahora dadme mis treinta sueldos, señor Enri­
que. '
—i Cómo! ^Te vas?
Bernieres,poco antes de 
l ^olerol; entregándole 
dado por ella.
'vastas del paíis, no com-: 
'lias de terreno y se lo llá-
IÁ>
' "'Be lia' 'Esifeoial asunto referente A la 
síbfeatóación de arbitrios.
, ' D o lad o  Hacienda, Sobre el R. D. de 6 
dé, Abril último, relativo á Matadero.
de Ornato, sobre reforma de alinea'^ 
‘QÍón en un trozo^üe la  calle de Torrijos.
' rh  misma, sobre reforma de las líneas 
dé''‘ebfiducóión eléctrica solicitada por la 
God^añía Alemana.
,v<. * M o o lo n e Q  
V' He Varios Spbs. Concejales, para que se 
m^iífeV&rnalgtrtiós ejemplares de la obra' 
que acaba de publicar el distinguido perio- 
ddsta D. TomáB García Fanjul.
.......
-re c u so  e l
c a p itá n  V íctor. ^
¿ P o rq u é t—-dijo el] inucháoíiQ .— Y a u n q u e  a s i  sea , 
¿q u e  o s  im p o r ta n  á  vos m is  lj|-2qs? ¿E s v u e s tro  el monto^ 
ó del^0e n e r a l? '^ o is  g u a rd a b o sq u e  ó C apitán?
Y sin agtiardár la respuesta del capitáit, voMó brusca­
mente la espalda y se alejó cantando:
■
. f e * » ' » '
P f e f  > '■
iíl i'íV
■ Gendarmes y el capitán . 
quieren ponerme en prisión, 
r Lairón, lairón..’..
-rAmigo mío—dijo Enrique de.Pemiere%—tales son las 
óéíiiiaí)?és'deíp'ais;aqui'todO'Ht mundo e§ llorón decoé
caza,
—Por fortuna,—repuso b1 ca*pitán en tono natural, y 
olvidándose del oido fino del muchacho; que padecía ha­
ber desaparecido en la espesura,—no es á los cazadores á 
quienes vengo á perseguir, sino á los iacendiaTins. . . .
Enrique de Remieres se encaminó á ía senda que había 
marcado el paso de los bueyes, y su amigo le siguió, diri­
giéndose rápidamente hacia la granja,
Gazapo se había internado en la espesura, y su paso, 
soapagó al punto sobre la alfombra de nieve.
Por eso los dos amigos creyeron que se había alejado.
Por el contrario, había vuelto pies atrás, y se había 
a/rastrado entre la maleza hasta llegar á tres pasos de 
ios dos qmigos.
¿Obedecía á un presentimiento ó era otro de sus deíéc 
tos espiar? .• ;
He aquí Jo que es dincil precisar; pero se estremeció y 
un temblor nervioso agitó todo su cuerpo cuando oyó de­
cir a l capitán Beraier:
-^Yo no he venido á perseguir 'á los cazadores, 45Íno á 
los incendiarios.
—iHolal—murmuró el* muchacho.—¿De donde ha salido 
este pajarraco? ¿Con qué objeto va á nuestra granja?
Siguió con los ojos á los dos jóvenes, hasta que llegaron 
á los muros de la granja, y entonces se enderezó sobre 
sus piernas torcidas con la ligereza de una cabra y empezó 
á correr á través del bosque, no buscando las sendas, sino 
saltando sus escabrosidades y bajando la cabeza para li­
brarla de las ramas desnudas con la misma sutileza que 
un corzo.
A una medialegua de la granja y en la parte más espesa 
del bosque se veia una especie de escabrosidad formada 
'por>picos de las rocas que sobresalían los^pios á los.otros 
como si en áquel sitio hubiera habido un desprendimiento 
volcánico.
Erizada maleza cubre las rocas que en sus concavida­
des prestan abrigo á los zorros, que han hecho éus madri­
gueras:* asi el sitio aquel es conocido por ja Madriguera de 
los zorros.
La maleza que cubre las rocas está erizada de espinas 
y los perros reliusan penetrar allí; rara vez un cazador se 
aventura por aquellos sitios: un silencio de muerte reina 
en todos sus contornos y hasta los pájaros huscan abrigo 
en la espesura de la selva, sin detenerse en aquel sitio de 
maldición.
ííacia allí filé, sin embargó, ¿ donde se dirigió Clazapo.
—A fe mía^dijo llegando todo ensangrentado,-—que el 
Tizón no quiere que yo sea del consto, pero creo que hqy
é d
' A ' - /  ií‘ , '- ■" s í' '•; '' S S V /" '
Ü
£ 3 1  £ * o !
. j:.' .'Hij? ■*«i7ÍRÍRt  ̂
' X-) ,<  ̂ \"^\i
CALLOS, DUREZAS!
. ,  ®«íü̂  ̂y radicalnjente i  I«s dnc« 4i«s út asar este CALLICIDA. GalOU
Ü Oolpr * la primera aplicación.
¡¡U N A  P E S E T A !! ¡¡U N A  P E S E T A ll
En toa^ las,farmacias y droguerías. Cuidado con las imitadones. ’ 
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c0Htfmm - ■ Corrienie aliema trifásica








c a b á l lo '^ '^ " '> » '





















Se vendía á plazos á pagar hasta en un año
'  M á q u i n a s  H e r r a m i e n t a s
«  Tornos cilindricos^ ingleses, automáticos, con banco corlado y 
jpuente engranajes helizpidales, carro prolongado, coginetes có­
lic o s  ó partidos, contramarcha completp., lunetas, etc.








































universales,..sencillos y automáticos, etc., etc.
i,
dpUiioisi|a de
C o g ta ie td S  de lubricación continua automática, por medio 
anillos engrá8adorss.o«-Seguridad de eugna^|.
aceilie, limpieza, economía de fuerza.
X Bronces especiales para cada velocidad:
T p a n s m ls io i t^ B  p ^ v f e o ta s  y  zniilí 
P « t^ tq ^ (^ se ||;^ x p |ic jiii3«aes, proyefetos y piw íéupd^a,]^-
, ''p r >bnbRO BOTORKtO *
M A X A P Jgao VIEJO  ® 3 M . A ? * g ^ í .
smcimGNE




producctoí? anuaff N eB as
)&UE|toWA,vÍB}Na»S. A.
^ 'H ía tá c ío sa fA íííü n d S ) ’
Pe venta en los üitramarinos de D. Anselmo P. Blasco, Larios 
3; D. Lino del Campo, Puerta del Mar; P. Anastasio Aceña, Ora­
nada, 69; P, Joaquín Elena, Sta. María, 8; P. Miguel Peña, Grana­
da, 21, y P. Eugenio Puente, Puque déla Victoria, 1 .
.«La rica sidra de tonel sin champanar,embot‘ella4a‘»aexpend6  
©noasa de los Sres. Blasco y^Aceña.-
Para pedidos P. Miguel Fernández Oazorla,5darquéí^e Larios 9.
4/ K','i^VIGTOBIá
Gran rebaja de precios en todos los artículos, como podrán ver por 
los precios que siguen.
suplica’ no compren sin antes haber visitado este Establecimiento 
i  Reales Recles
Salchichón extra elabora­
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3id. .Extremeña..-.-.  ̂ . , 
Chorizos candelaSfet. .
Id. (de la casa . . . .
Id. Riojanosien tata.$ de 
I kilo, . . ..'v. . . 22 — 
Sobreasada maycnqüina . m  libra 
.Butifarra catalana. . . i6 »
I I doc.* 
lo »
Mortadella de Bologne. . 
Salchicha ifiadrileña . . 
Queso de cabeza de cerdo 
especial . . . .  , i6 
Buding de id. Id. . . « S 
Manteca ds cerdo refinada 
y derretida al vapor,«s- 
pacia! para mantecados. & 
Manteca en pella . . 'if
Id. colorada'gaditana. . o 
Jamones asturianos . . sG 
id. andorranos sin tocino. i8 
Id. York finos para cocido i8 
Id. Mortis.són azucarados. 14 
Paletillas serranas para el 
pudiera . . . . . \5i 
.laruones de Montandaia. \h 
Idem de Astorga . . ;  .
íGTibra 
12 » ■
Jalúi^ideja de dár resultados. No dude ni pumcha.i 
ÍBStrucdomi;s> ' . ;X¡¡UNA PESETA» ¡¡UNA P E »
Depósito Central: Dr. ABRAS'XÍFpA, .10, Argeqsala,'farMi 
posilaríos generales MTj OS de J. VIDAL RIBAS .y VÍCÉNTi 
?iarceloni,Ky PEREZ MARTÍN Y VELASCO y  MARTIN Y '
AeadmkdesLaiigDes
....
|f La tratamiento completo '■diOílas en­
fermedades nénñosas Ate^UuneaUfí» ;tr is - '
i t e z a ,  m a r e o a ,« n e (m Í a iy  l i f i s t e z i s m o ,  v é z il i |» ilA.--------■ .  T  :s r ,-^lUdadrdlBiii)BpfldUE ytijiaodaEi l a s  e n f é v n i B d a i í ^  d e l  
je B tó m a g o /  Nada facilitajlás digestiones y 'despierta el apetito 
como la N B R V IO B tlN A ^. recetada pqr todas las ̂ celebridades 
médicas deimmndo. / ' '
;R £ Z S ^^C U A R R S B í ho ácep- 
sea la IG ditáÁ lez.
t o d a s  l a s  f ltz z iu i^ B B  
id. Farmacia Fráncésa, Giraéra de 
AGA, Fnnnacias de F, deLRío Gue- 
calle Compañía, de
B N F R R M O S S l
tar otro medicamento hue 
^ F v e e lo :  S
 ̂ Depósito General en 
San G^ónimo, 36. —En MA 
rrero, sucesor de M. Gonzá 
[A.JGaffarena, calle jitarios.’
Moreno Masón, 3 
I n g l d B ; ^  F r a n c é s
Móto'dó.v huevo con el 
cual se puede garantizar 
á los discípulos que ha­
blarán y * escribirán la 
lengua extranjera en la 
m itad , del tiempo nece­
sario por los viejos mé­
todos.
Profesores extrangeros.
Cada profesor enseña 




áe carnes eú los si-
S e v e n i d e
Una caldera de jabón de 50 
arrobas pon enfriante y todos 
sus accesorios, una báscula de 
500 kilos y otros efectos.
Darán razón; Frailes 15.
- Oram rebaja por oaeníp. 
guientes precios: " 1
Vaca carnicera «î t Bntpiñil 
Idem Ídem con liu e^ .
Ternera el kilo. . ..
PUuBS A i l i é i t id l g s  B t& m sro' 9
Pesetaa ,^,23
1,50
a v - f
A m a d s e r f a
Antonie Moreno, primeriza, 
con leche de quince días, se 
ofrece para casa de los padres.
Habita en los Callejones, oo 
rralón de la Rosa.. .
î péBmna. DE TELAS PETMMCMS
MONTAÜT Y GARCI-4-
• % T ^ ‘raetál«3Éis*de''t^ -cí des, alambrados, espinos aVtffidales sedas p.ara cerner hnnnas, piedms‘de mo!i- 
norhÉSTamientas, hentsyes, 1»í ofe los nuevos aparatos de inolineila, aceites ele e¡),:r.'ise, c|c cuem. b nate
pÁíde, canteiio,'l0Ra, cáñamo,Igama, arados y todos'los'úUf^s de agriculcuni, ,preivs;'.s de 'ja'C!, ee.pai.'i,, i.u-, í,h.’ih;, 
trffl», avezjl^qrqSj.ík^^snadoras de maíz, básculas y cua¡>Tos út lea le i,i e.i Li ¡m u - i.u > ei. h  i- .i
® B  M A N Ú A I'Í  G A -T Á L tK iC '3
iiuróuaBWWW.ŵ  riiiflgCTsiáiig^^
M '
Retiene la ac^t^aUdad para sas tenedores Be pólizas
listad oro 2.284 862 026-73
 ̂ )^de sus economías, izáporte que excede en m uchos millones de pesetas 050 r•: !'
J a l  Activo (Fondo de eb'Vantía} de cualquier otra^Gompu^ñia,
i a  m ^s antigua de América:
i^ in ás grande dei mundo.
J^A JtC uriy
ñbs Bh.ANCE¿PARA LOS AÑOS 1903 Y19M COMPARADOS
fiAganado más p4ra SUS tenedores de pólizas. ■
Ha satisfecho más á sus tenedores de pólizas. ' 
Retiene más para sus tenedores de pólizas que 
ninguna otra Compañía dei mundo.
Igualmente encontrarán á predi» reducidos tuda lo cosccriilente v 
, ramo de Salchiciieria y UltramarifW®.
: Queda garantizada ia salubiidarf de todos los artfcolofe iSft S'aichichf' ̂  
qiw»expende esta casa |>or estar ore»/iani8nte seconoddosjpor ksa señor - 
{profesores Veterinarios nonibra(k»f»r «l AyuctaTnlento.
XjA  á i  m
o
> -9
t e  o
&
« §,I®Ig s >
4) "Id
í  ®
Pondo de'garantía en'afi de Diciembre de 1904.
-Fqndo de garantía en 3̂ 1 de Diciembre de 1903. ^fV í'".
©  Aumento en 1^ 4 , i .
Sobrante {plus-values y  beneficios ,en reservaj/erí 31 de 
Diciembre de 1904.!. , . . , . . , , , ,
Tofai de Ingresos
Ejercido que terminó ert31 de Diciembre de 1904 
Ejercido queiterminóeu’ 31 de Diciembre den903 
. Aumento en igo<4, \
Paáadéí d  ios asegurados
Ejercido que terminó en 31 de Diciembre de r§p4 . é . 
Ejercicio que terminó-en 31 de Diciembre de 1903 . a 1,
, Aumento en 1^04.. .
S e |u ro s  V rentas Vitalicias en Vigor
En 31 de Diciembre.de 1904. , , . . : » / , •
En 31 de Diciembre dé 1903. . - .  : . ; . ,















SRí D. ALFREDO MAC-VEIGH '
^rector General para España de The Mutual LiFE INS. Go. OF N. Y.
■ ' Sevilla,,12 y  14, Madrid
■ ̂  Muy Si’, mío: Sin que en ello vaya envuelto compromiso n i obligación de ningún 
]género, agradecería á usted me remitiese por correo in f ornees respecto de la póliza más 
Adecuada á m i.qdady . circunstancias. ■
M inombrees
M aciel de de I  '
...... ....... (soltero, casado Ó viudo]
dirección postal
j¡ (Domicjíio)
.. . .. (Provincia de ' ¡J  
(PoWaéíén) ........
l^pfesent|gtÉ en Malaga y su provincia, D. Juaóluque, San Juan dE Dios, 24, pral.
El JD ebjreyne exjfterno es reoomenda-Iídmí» en la tiña (farus y 
, de teda» ciase-*,.Hemflrrcidés (almorranas), Lnnnü (maníPasíaeloae® 
faiosa»), Fi"cri«sifl (l>pra); Sieosis ^raantagra), Pitiríasjs (afeceianes delveaerdíéat t̂i 
y «n todas !»8 ulce.raoio3»8s enip'cioues y afectos de !a p el, en las q[uc cMtoo'-lílíá 
tratsml8i.tr>, "je prtc s i una acj on atitiséptica e>'érgica e crosta.
Maravilloso descábrimiento' T rB tB B ítientto  .l$«¡!bii’eymeÁ íEn 
en las Boticas iSoisTtrrén: CS-ir»n.adBv4!S! y # 4 ,  y 
y en todas las bien surtidas dé la capital yí de la proviiiela. m v ’v,
Debreyne externo, 6 pesetas frasco para «i cáncer y úlceras malignas de 
Debreyne interno, 8 pnsetas frasca cnando sea el cáncer en la matriz, estámagPi hi# 
nos,‘ctfi, . ■ ■ ' ■ X ' - V
Los inmediatos efectos qne patentizan la «in riyal acción deí Tratamiento Dcbrit . 
flaénración del Cáncer son trefi. R c te s s « t é i i  d e  tB  t is fe c e lé n . píosenténáma^ 
'nlceraeiones de un co{or más natural, amenguándose: el estado congestivo gOncrsá'^l 
prendiéndose los tejidos dañados  ̂modificándose los iniartos y desapareciendo fese^al 
pútrido, típico de las llagas malignas  ̂ €« lin B íF  lo »  d o lo r e s  l»eán«ínit;eé> 
permiten-al enfermo dormir, encontrándose lúcido y alegre sin Jos efectos soporifer(0p  
la morfina y .otros narcóticos que concluyen por atontarlos. A a sm en á o  d e  
pues que sin dolo-res, descansando sin narcóticos, entonado el enfermo en su parte m 
por la pronta mejoría e8petimenta<(a,^se alimenta mejor,'la nutrición es más perfeeta,,
. aumento de fuerzas es Visible por momontos, Puede comparai’se el canceroso,. albf^ 
de una lámpara qne agoniza por falta de aceito, y qne al echarle resplandece de un mi 
rápido. ..r,
E.9to8 efectos qne pueden apreciarse casi al momento de las primeras aplicációiíl!l 
del T ratanai-C H ito l$et»ireynte son suficientes para que sea considorudu comó̂ :̂  ̂
dio d B te m tiv o  y czzrB ttv o  de tan terrible dolencia, tenida hasta hoy por incfófi|1VB AtiA IflB <M»navti'̂ 9d AnArAî inrtoa A Ysnm ain«MA.fii9na linoya que las cruentas operaciones á que eran sometidos los 'pacientes, pocás J^aSl niÉ
vez estirpaban elmal, aVeortat tos tejados enfermos, pues lá infección que cfrcUÍál '̂ífn
pangre, hacia renacer al poco tiempo la manifestación en el mismo punto Opera 
alguno de los Inmediatos, " - ^
Consultas gratis personalmente y por carta al JDotetor en el í^mPíí'*
M é d ie o  A n a er icm n o , A le 8 a ld ,4 1  Mmdrfid. Gran centro curativo K 
en 1796 y que cuenta en su personal fácnltativo con esclarecidos óspeciálistás en ñ; 
rama de la ciencia médiea'y-eon lô  másmddernos «deianto-: de n̂>i*!ruiiuents! p m  lal 
ploraciÓB de todas las enferinedades.
' d  m í/e W lte e  .eR-semérmii^
medicaciones que se emplean y roeemiendan en ej €H».|»iliaetB%édj(Oo AtrnterSeÁii * 
1,° R adarid , b o  ¿tom d «  « to m g w sie ld a  ««osretB, Sus fór»^A l c a l á  4 1
han sido analizadas por el -£<al»íopat«»!rlffi ’CIezRtirsití d e  M ediclaaa' iLéjlráí 
esta corte en 6 de Abril de 1903 y ha merecido.informes favorables de lós SreS. M édK
fo rem ee»  d e l  d e i  Mo»i»ieÍB en 15 du Jnnic y del mismo
t o r i o  en su sección médica en 31 de- AgostUi ambos informes en el teferido año de li§%ÍI 
son núes loa tratamientos recomendados por l^s  ̂diferences Doctores e8per,i.Vii<taé f'" 
C lao im ete  R é d lc o  A m erjlcm H o, d© 8 fm drld  los dtsSilr»»- a puedon efrej 
á la clase médica española y al público en, general la Wií líiii'írsKaml





tNi "fMiMir» -ta* fmwxam ftelUta >«l 
VeawwHo y rapoo» las p e íd a s  Os 
priBclptea «nlMMttlta «M
m  m n  cüA t fAnMOtt
Ai tvtiMfart Utoramd» Odwkí». 
-  8. LAZA, MAUQA.
LEU DE ?DCg SDiai
De interéfelíí
C A M M E »
Yaoa ©n limpió 9201 
* » eK
» huefeo 920
' ■ / * A'' *’ él 
Fihetes k>s920grái!
» el kilo . 
Ternera los 920 gi 
» el kilo. , - 4
' : C a L U < s B . ^
Oasa de D. Pxancis^l
Goiiile astán jás tre if
6 S  d e :  l a  m i|^ | 
y  T O R R IJ í*
ordeñada en el momento
P taa del Teatro Principal, 86
Déspacho permanente día y noche
B e  s i r > v e ' á  d o m i c i l i o
LOPEZ Y GRIFFO
S-OOXISOI5.XIS X)XJ jA. ,3iá:OTSr.fr:A.22.C3 -CÍ3Sr
Marqués de Larios. 5.—MALAGA-^TalIsres: Üuartsiss, 4
Fábrica de Pianos y Almacén dq Música é Instruméntos.-^Músíca 
española y Extranjera.—Ediciones Económicas Peters y Lltoff.—Grah
Barato deilfii
S a ia
frente á la hueyepíalá 
Se expende 6^4#^ 
guientes: ¿M
Ternera  ......... Fts^
Filete . . . .
Vaca en limpio.
Vaca con hueso. 
SEfflmvEXnt^
ilecdón características para guitarra del emloenté concertista
Se venden dos <seí̂  
pueblo de TorretSml 
precios ventajosoíS.íí'J^ 
zón San Juan, 4,
fe. JUAN
Qwn ^urtido en Planos y Armonlums , de los más acreditados cons­
tructores españoles y: (extranjeros,—Ventas al contadoyá plazos.—Instru­
mentos músicos de todas clases.-r- A(;ces9ríos y cuerdas 'para toda 
de insttw&entos.---Composturas y reparaciones.
' .v'-' ’S é 'A íi^ p il^  
la caaa nüm. 26 dO'l ,̂  
boneros, con locaí^'p^ 
industria. ¿̂,4.
P ara  s.u âjríéfe 
Triiíidad, 26i
73 BAILS DB LAS VICTIMAS
Id éónsentirá cuando sepa las nuevas que he adquirido.
Y acabó de desgarrar sus manos al arrastrarse por én­
tre las breñas hasta una abertura practicada en la roca, 
verdadera madriguera de zorros.
Cuando estuvo allí se tendió cuan' largo era, introdujo 
dos dedos en su boca y dejó oir un graztíido seili'ejante al 
de la lechuza.
Después aguardó.
A los pocos segundos un grito semejante se dejó oir, 
pareciendo subir de las profundidades de las rocas hasta 
el' agujero adonde se había asomado el muchacho:
’ —Aquí están—se dijo.
Y,se deslizó por la abertura, arrastrándose con sus pies 
y manos.
Mientras el muchacho se dirigía á.la Madriguera de los 
zoiTOs á travéé del bosque; mientras el conde y su amigo 
el"capitán Víctor se dirigían hacia la Ravandiere, la mujer 
del padre Tostado, y su hijo Sulpicio,' éstabao solos en la 
cocina de la granja.
EL bai£b ÓB las víctimas 69
—¿Y creéis que mi padré^s le devolverá? El lobo es de 
qqiep se lo encuentra; v^eiquince francos sin la piel, que1*'Ciña la ; v\ ri+ fv 4-r» rt a - -.í __con ella le darán huevos, patatas, leche,..; á fe mia que yo,
S i e r r a  N e v t t d a
Depósito de hielo. Venta al 
por mayor y menor á todas 
horas del día v de la. noche en 
la caseta de Bafael hornero, á 
precio do fábrica, en-la Pesca­
dería líuova.
La arroba, pesetas 2,SÓj me- > 
día,arroba Idem 1,̂ 5.
Id íO e a rp á tra ^
Desde 1;® de 
la casa núm. 56)Cj{ 
moles. '  ̂ ;(/ 
Para su ajusté;''
m m
en su.caso,- no os entregarla,á vos el lobo.
—rSoy yo quien le, ha tifádo.
—Habréis errado el tifo'de seguro.
—Imposible, porque ha muerto.
Eso no prueba nada;'hace mucho frío y, además, se 
asegura que hay uiia< efermedad en los iohos que se 
mueren de ella. ’ ' "
" —Vamos,' tunan te-d ijo  impaciente el capitán,—anda 
delante y calla si np quieres que te cortp la^ orejas. No es 
á^ti, sino á tu  padre á guien vamos á reclamar el lobo.
La ^ e n a z a  del capitán no produjo gfan efecto en el 
mt|epido muchacho, que tomó, su haz ‘de leña y con voz 
chillona erqpezó á cánj^r; _
S e .a f q u i l a .n  '
Dos habitación és interiores 
en la casa núm* 34 de la calle 
de Moutaño.
Informarán, Ollerías, 9.
f con su hijo, amh[Pff¿i5 
' desearíaüidédica|S^ 
de upa familia, ó/ f ' 
pequeña retribuí 
donde vivij*,' 7 í'i 
Plaza'Mamelyli^ 
Peróhel), habita W
RUiZ Y  ALE!
CEliSOMXPÍlipOIlES BE m í  ?1S0S-0|1| 
Fabricantes destiiadores d© AírnaidM  
dos, Ginebra, Oognac, Ron y  t0da ciaban
Gendarmes y el capitán* ‘ 
quieren ponerme en prisión,' 
liairoh, láíron...
CAPITULO XI
Me rio delráia/plán 
y dé todo el batallón, 
Lairon, lairón.., s3
Siilpicib eslñbn sentado delante del fu ^o , que chispo­
rroteaba alegremente, y fumaba en silencio su pipa.
Su madre arreglaba la vajilla y disponía sobre una me­
sa  larga y estrecha de roble, los platos de barro colorado 
y los cubiertos de estaño, destinados á la cena délos mo­
zos de la grahja, que volverían en breve.
TiO& unos,' termínada.s las faenas del campo, daban un 
pienso al ganado; los otros sacaban agua de los po2:os, y 
ya nadie aguardaba para cenar más que ai padre Tostado, 
que bahía ido al mercado, y á Gazapo, q u e ' vagabundea 
Kin
^,í9% adre cumplía con fu  deber de todos ios días y sü«-
‘% fauaa mujer que tenía á i'q sumo cuarenta años y ' 
cóhservaba huellas de su pasada b ĵcmosura; pero sus 
jilias deséaínadaá y pálidas, sus ojos enrojecidos por el 
Uamto, ̂ pqbÜeaban el süírimiehto grandes y crueles do-' 
dores: ■ ■ ■
—Hé a(|uí un muchacho-—murmuró el capitán al'oido 
ile su amigo—que cree senciliamente encaminarse á sii ca- 
^ 'y  se encamina poco á poco hacía el presidio ó hacia la 
horca.' . ' ;
El muchacho tenía el oído muy ‘fino y, volviéndóse ha­
cia el capitán, exclamó: í ’ '
 ̂—Todo es posible; voy ápr^sidio mé Ileyáráh á To­
lón.. Es'tierra cahente y á  mi-me gusta el qálór... y, en 
püanto á lá horca, le Suben á uno más alto qué á todo... 
mundo. Yo Zabe^isto en Auxerre hace tres años... cuando 
los nobles pagaban el pato... Eso no' es nñda: en menos 
,1.|erapo del que .se bebe un vaso dé vino biánco... |Y des­
pués fiay tanta gente que miraj... Si tal cosa me sucede^ 
©^haré uu sermón mejor que el señor eura.;
El conde y Víctor hicieron un gesto;lle disgusto.
Eh aquel momento' llegaban a unb de los'límites de la 
seíYa.
ESTflBhEGUIlHlTO DE
. mercería Y NOVEDAháffi
ñ^T O K lO
GrgTixfes -Surtidos en pasamanísría eií ías tiras borSalaSií 
todas clases y variedad de artículos para modistas.—Perfújsii 
mejores marcas del país y extranjero— Petróleos y tínturáá^
Para fuera /̂de la población se remiten muestras'‘V ’ 
qpier mercadería .quBvSe pida.
Plaza do la  CoRstItuelén, Granada y
Novadad, AcllíHdad y Eéó'ndi 




>eoerádo m  habitacbo^ j l  y té*
,eiD |dAt^ lapíntunr ̂ p ® y r B # te » * ." -  
sítadicHM^Aímadbras y njámufiea iy m á á a o í
yusplaudécía,sobfe ja^ieve,'y su claridad, aper­
cibía togó el valle abrigádu, entré lá'S montañas.




en iio}tAá, Jíe&. ______ ______
hK) muKám gaitsada de ,
.Pa^a esmblecimie»ot09 ó __
BÚmérq dé muestras de |ü«^o dé.todM 
tadas' m colores, ,8olo 
brevedad en su couíe^acióii. ^
' JruspsrrotesyftodolócaíiilcoyM ^
14-,' é ^ ' é x ^ i
